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OS COMUNISTAS REPELEM A AÇÃO
ANTIPARTIDÂRIA DE AGILDO BARATA

(Um na Página Central)

.  ,„ w«„.v_.vv« .y...._o- vpimoes, que possi n ia a Iodos ot mitt %i 
g/er 

/en/a/.ms fraclonistas, ao mesmo tantes contí-ibuir pa^adafoMfa% I
| 

femj«> gj/e empreendem a eorr^fo dos política r/o /'..r/Jo. Mio72itò I
ciasse operaria, que a pretexto de diver- %

'ú as massas
4. ,. n ,. -;—---f-'»>"»¦.'/>*•-- -i//»i:r.vi(. ar ati;er- gí
| (> FarUdo repele assim a ação anii- gências políticas um mmbrò do Partido I
| partidária de Agildo Barata, que pela se* se lance a ataques públicos contra a uni- 4
P gunda vez utiliza as colunas dos órgãos dade partidária e empreenda atividades i
| das classes dominantes para atacar o de caráter abertamente fracionista. f
| Partido da classe operária. Não encon- Inutilmente busca Agildo Barata dar I
| tram eco entre os militantes comunistas uma idéia deformada da discussão que I
^ e os trabalhadores os argumentos com se trava no Partido. Os militantes co- Ú
| que, éle intenta justificar sua deserção ""mistas sabem que nada os impede de $
j e sua atuação abertamente divisionista. defender nesse debate suas próprias opi- $nioès, desde que cumpram as decisões 1adotadas democraticamente por maioria, i

*¦*• * §•

I1 Em õuas entrevistas à imprensa bur-
Wguôsu, Agildo Barata pretende empu-
| nhar u bandeira da renovação do Par-
| tido, arvora-se em campeão da luta con-
I iria os erros dogmáticos c sectários. Com
% essa atitude, lenta captar as simpatias
I de Iodos os militantes empenhados na« correção dos defeitos existentes no Par-
I lido. Mas a bandeira da críiiea c da uu-

tocrítica da aplicação correta dos princi-

Agildo Barata desertou das fileiras %do Partido do proletariado não porque Ifaltasse nele clima para discutir e de- Éfender idéias. Sua deserção decorre do pfato dc que ele compreendeu a impossi- êbilidade de impor suas idéias ao Parti- $do, que luta firmemente em defesa dos 4
princípios marxistas-Ieninistas. As teses 

"

Na fede da M Reunem-ae oe Representantes de Várias Entidades e Associa*^
Qk*e Integra* a C-omisaão Coordenadora do Movimento Nacionalista do D. Federal

N* 120 • Rio de Janeku * 22 de Junho de 1957

'* pios leninistas, náo pode estar nas mãos %ue Amldo Barata e seu pequeno grupo %
o Partido Comunista, e fracionista esposam não podem ter gua- %| de quem renega

| sim daqueles que continuam fiéis ao
jj Partido, trabalhando por aperfeiçoá-lo e
j fortalecê-lo. E' dentro do Partido c cm
| conformidade com os princípios partida-
P rim que os comunistas emitem suas opi-
I níões críticas, contribuindo para a supe-
I ração de todos os entraves ao desenvol-
I vimento do Partido,

| Agildo Barata comete uma grosseira
| falsificação da verdade ao alegar que
| saiu do Partido Comunista porque já
| não podia, cm suas fileiras, defender
| seus pontos-de-vista sôbrc o programa,
| a tática e a organização do Partido. Na
% realidade, durante oito meses travou-se

rida num partido marxista, pois nada
têm dc comum com a ideologia e os in- %terêsses da classe operária. São um aglo- |merado dc opiniões revisionistas, de ca- $rátèr tipicamente burguês. Ao tentar de- Ú
sagregár o PCB, Agildo Barata e seu |grupo visam fazer desaparecer o Parti- I
do da classe operária e afastar o prole- Úiariado da ação política independente. $Os ataques que desfecham contra o in- jternacionalismo proletário não se dife- |rendam dns çhqyMè da reação que obje- 

"'
tivam minar a solidariedade iniesrrmeio-
nal dos trabalhadores.

Tais concepções, engendrada* sob a
* amplo debate sobre estas questões, tanto iníl.ie"cl(l da pressão ideológica do im- 1
I nas organizações partidárias como atra- Periallsmo> ^fjdao Barata pôde defen- §
I ves da imprensa, e a cada comunista foi d? em um?coa.c lluJj' E' ™dente, po- I
1 assegurado o direito de. manifesír seu W>:. ?ue, Jan7l{US p0dcr"a iliculi-las n° |
l pcnsamchió, dc acordo com as normas ar!íao da'9lasseJ operaria, cujos mili- %tantes repeliram tais idéias e mantive- Iestatutcíriàs. O próprio Agildo Barata
\ usou desse direito, falando livremente
| nas reuniões a que compareceu e publi-
I cando dois artigos. Tanto era e é possi-
é vel a cada comunista defender suas opi-
I niões dentro do Partido que êle escre-
I véu no artigo «Pela unidade do Parti-
| fio», lido na última reunião do Comitê
| Central: «Julgo necessário tecer estes
I comentários porque alguns camaradas e
| amigos, com os quais concordo ern inú*
| meras questões de interesse da revolu-
| ção, interpretando erroneamente alguns
I de meus pensamentos, fazem por vezes
| uso indevido de meu nome como bondei-
t ra para ferir « unidade do Partido. A

epe
rwn-se fieis aos princípios marxistas-
iertinistas. Não podendo impor ao Par- &
tido suas tese:;, Agitdo Barata engajou- §se abertamente na atividade antiparti- f
daria, enveredou pelo caminho do fra- 1
çiòniènio. §

* * *

Concorrer dc algum modo para di-
vidir e enfraquecer o Partido da classe
operária que orienta as Ivtas do povo 1
brasileiro, é o maior serviço que se pode- i
ria prestar hoje ao imperialismo ameri- ffcano e à reação interna. Daí a repulsa %
que vem encontrando a atitude Üivisiò- %nisia de Agildo Barata, da parte de to- $dos os militantes comunistas, dos opera- §rios conscientes, dos 

'amigos 
do Partido %c dc todos os brasileiros progressistas,

i-rinaiin_ii.mil, ,,mr mi-_____________________________________
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i ê/es e« me (//n/o cowi carinho e fraier
| nidade. A luta de opiniões deve ser den „ .... r/^rtyi_. „.,..-
1 íro rfo Par/ido e subordinada aos princi* 2|S rZZltT ^ pro»rcs^as>
1 P/os rfo mrÀHenHmíuiiBm visando WÊÊ^Ê f ° P^- t ^-¥"
1 fortalecimento e a unidade do Partido» Í^Jr^ f^0^ 

"f

I que no mês de abril, poucos dias antes ZJZZnrZ tnZVf"' 
C»° ~C°m'$ A*, _..._- * »j __* i j i .i. preenaerao o erro cometido e voltarão ao

I ae s«a entrevista a «Manchete», Agildo cam;njt0 certo
$ Barata reconhecia ser possível defender n"íw»*_, ,j«_.' _,*;...• j .j j- • • • ,-3 o„«r. __ ••-' jí ju*»» j.» Plante das atividades divisiomsias.
I t 

"0-' ,°' * 
rl° ° Partid0 ém s<™ conjunto, cm tôdas as

I OmmmfmZmT "" W^ <"> **• W"** «'f/™ "" **^
do Conntc Central, que tem à frente

a

%. /amafs o Partido negou a Agildo Ba- Luiz Carlos Prestes, e volta-se para o
I !#i0 íreií0 rfc defendcr 8U<n opiniões trabalho entre as massas — /We da
centro das normas partidárias, por mais força <? rfos êxitos do Partido Comu-
I 

raisas que sejam — e realmente o são nisto.
**M>»*1*«^^
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Km São Paulo os Patriotas Impediram que Fôsae Dernib_vck uma Tôw»
Símbolo do Movimento em Defesa de Noesaa RiquesM, Pmn.,

Aii Brguer um Palanqxte em Homenagem & Cmfoipo Ifaontfc
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Relações Sinceras e Amistosas
Entre a U.R.S.S. e a Finlândia
m* **m u* Municipalidade Comunicado conjunto süvictico-fiulaiulê.s tôbrc

Ar **ánki o Presidente do ft visif.T (Ia delegarão SOVÍética
iU- Ministro da U. K.

tt)?. Governos Ja UKSS o da fo] manifestado qu«* a Finlàa-
l-inlftnttia estão ffimemente dia, mino pnis noutro, prossr-

i««Ér«-MinÍHtru da Finlândia. .lts>K>*t<>> — diz o comunica- guirá «nidando esforços para
^akselaincn, assinaram um do — a fazer com que estas critar tudo o que contribua

I. 8., > Uuig&iin e o Pri-

'mmmm^nW^3^Êr^M^m\WSm^^^^^JmT^mmmmmmmJ&ijB^B^K '¦^•m^m\ m^MAC 91 ^¦'MJ ^K^l ^E ^^1 ^B

í/a forr- u-c/kcj .V. A. Bniçãrtin e N. S. Khmschiov conscrsandò cem membros da govãrro savàSSco na
esta-.Sa ce Lcr.ingrado, pomo antr s dc sua partida paro a Firrijrdia

çt>-.,ii.numia conjunto soviéti-
•o Cintando*.

!>s: o oomunii-ado que du
rante >ua visita à Finlândia
as dirigentes soviéticos mauti-
veram várias conversações
eom o Presidente Hefckonen.
oom o Prlmeín>Ministro Suk-
«telair.en e outras personalida»
des estatais. Constataram os
«rta«üsr&s de ambos os paises
que, apesar da diferença de
regitaens sociais, existem
boas e sinceras relações, de vi-
linhx^iça entre a URSS e a
Finlândia.

relações de vizinhança conti
nu em, no futuro, sendo boas e
amistosas e baleadas na re-
cfproea confiança.?

Durante as negociações foi
posto em relevo qu« o trata-
do soviético finlandês de ami-
zade, cooperação e ajuda mú-
tua, assinado em 1948, é imi
fator básico que garante a se-
gunmça da Finlândia e a paz
no norte da Ecrops, o que
também corresponde aos inte-
rêsses da segurança da União
Soviética. Da parte finlandesa

para piorar aa relações na vi
da Internacional.

Foi assinalado, durante as
negociações, que a URSS e a

Finlândia m- esforçam lava-
riavelmunlc por manter a paz
Internacional e a &<tfuraiiça
«tu cuu.Mmaiu.ia co*»\ a Carta
da O.Ni e os fins e princípios
nela proclamados. Ambos os
paises sc atem ao critério oo-
muni de que a premissa natu-
ral para o êxito e a ativida-
ac desta organização Interna-
cional é a realização do prln-
4plo da lua universalidade.

Levando eni conta a Impor
tência do robustecimento da
paz entre os povos, concedem
ambos os paises grande Inv
portância à obtenção dc resul-
tados práticos na esfera do de-
«armamento. Pronunciaram-
se «obre a necessidade de con-
clnir acordos internacionais
sobre a proibição incondicio-
nal da arma atômica c de hi-
drogênio assim como pela ces-
seção imediata de suas expe-
rièncias.

Diz ainda o comunicado que
as relações comerciais entre
ambos os países se desenvol-
vem invariavelmente no inte- !j
rêse comum. Como resultado n
das negociações realizadas foi
assinado um protocolo sobre o
intercâmbio complementar de
mercadorias entre a CRSS e a
Finlândia ciu 1937. Foi tam-
bém concluído tim acordo sõ-
bre o desenvolvimento do co-
mércio entre a Finlândia e a
região de Leningrado. Houve
ainda uni intercâmbio de opi-
niões acerca das relações cul-
írinits entre us «lois paires.

Conciui o comunicado drzen-
do que o Presidente da Repú-
blica da Finlândia aceitou o
convite do Presidente do Pre-
«Wiuin do Soviete Supremo da
UKSS, K. Voroshiiov, para vi-
-.itar a Cnião Soviética

GREVE GERAL NA BOLÍVIA
EXIGEM OS TRABALHADORES E CAMPO
NESES BOLIVIANOS, REUNIDOS EM CON.
GRESSO, AUMENTO GERAL DE SALÁRIOS

— DERROTA POLÍTICA DO GOVERNO
Apegar do di..< ikho pronun-

dado pelo pre- Monte da Re-
publica, ar. Sues Su*zo, pe-
ranto o Congresso Nacional
dos Trabalhadores reaolveu
Aste por esmagadora maioria,
qque oe trabalhadores boli-
vlanos entrarão tm greve ge-
ral a partir do dia 1° de Ju-
lho próximo.

Foi assim, posta em na-
qne a política conduzida pa-
te go%'émo Suazo, de bloqueio
dos «slários e de apelo ao au-
xíüo norte-americano, q ¦ e
procurava descarregar «Abre
a dasse operária e o* traba-
lhadores em geral a séria si-
tuaçáo econômica c flnancei-
ra quc o país atravessa.

Os oradores principais do
Congresso, representando os
operários e camponeses, insis.
tiram na exigência dena exigência de au-
mento g«ral de salários eomo

único meio que têm o* tra-
balhadores para minorar *
sua aflitiva situação decor-
rente do constante aumento
do custo da vida. Uma comi*-
são foi designada pelo Con-
gre«so para fixar o nível dos
aumentos quc serão reivindi-
cados devendo apresentar den-
tro em de/, dias o seu traba-
lho. Determinou ainda o Con-
grossa que a Central Opera-
ria, logo que receba o rela-
tório da Comissão, negocia
com o governe um aumento

no prazo de aetn dias e «*eaio negativo tom* as provtdência* nceenàrian para d»
•encadear a greve geral, quedeverá proàongtfr-s» até queseja atendida a exigência doi
trabalhadores.

As decisões do Congresso
constituem grave derrota ps.Htâca do presidente Suazo,
oue havia declarado que nfto
toleraria pressões ou condi.
ções que o fizessem voltar fti

«polltlea ds Inflação». Além
dieao, por nnanim idade, ded-
dlram es congressistas pedll
ao eat-prealdente Paz Esteiv
aoro que volte ao país pan
dirigir o movimento revoli*
donárlo nacional como che-
fe do partido.

Outro náo poderia ser o dos.
tino da política de Suazo, que
subiu ao poder apoiado pelo
movimento operário. A aplt
cação do esquema de conces
soes ao Imperialismo ianque,
em troca da caju da» econô.
mica, que significa a inten-
sificação do saque da econo-
mia nacional, não poderia
por muito tempo iludir oi
trabalhadores boi:v iar-cs. Com
as decisões do sev. congçee»
revelam crescente unidade t
consciência de su;i r-rõpria
força, que poderá airemr em
seu benefldo a situação eco-
nômica e política * s*í
pais.

wionaifCessação k lim Nucleares
Reiniciados em Londres tw tral>aUius da Subcomissão

PREPARANDO 0 FESTIVAL
Dursnic a Festival da Juventude rea/iracio em Kisnev, capital

tèm Mcldàoia. moças e rapazes participem do desfile jv-tive pr: va-
taiór.o do Festival da. Juventude em Moscou.

por
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£ a repetirão da velha e já desmoralizada manobra
de Di>sarmameiito da ONt1, após a súbita viagem aos Esta- sempre uíüijunfa peto Departamento de Estado na» nego-
dos Unidos do .sen delegado Harolrt Stassen, para novas cia^ões de desarnaunento: setupre que a U8SS apresenta
instruções, o delegado soviético Vaierían Zorin apresentou nma proposta simples, ooncrela, limitada, que signÉTiea tus

primeiro passo, respondem os delegados ocidenmi> snbordi-
nando a proposição à aprovação de um piano mais geral
e complexo, o que vem adiando todas as delfterações.

Nada mais simples do que a suspensão por certo perio-
do das provas atômicas e o respectivo controle por mdo
de aparelhos científicos adequados, instalados nos Estados
Unidos, Cnião Soviêtk-a e na região do Pacífico. Nada mais
complexo do que verificar se estariam «a não sendo fabri-

Criação de postos de controle, munidos de apa- cados materiais físsets nos imensos parques industriais so-
reihos científicos adequados, nes Estados Unidos, viéticos e norte-americanos o ainda nas fábricas alemãs, in-
União Soviética e na região do Pacifico. gíêsas e francesas.

Em múltiplas declarações, o governo soviético já se jfliS riesta vez n-lQ será tão simples ou ineossequfente jpronunciara em favor de uma trtgua das experiências nuciea- 8 ^^^ da proposta soviética: da expressa, aíuairasnte,
já não uni movimento de partidários da paz, mas uni clamor
universal, unia verdadeira explosão da opinião pública de
todos os países contra o prosseguimento das experiências j
nucleares. Os homens de dência mais eminentes de nosso 8

a seguinte proposta:i) Cessação de todas as experiências nucleares
uni período de dois a três anos.
Criado de uma comissão internacional encarre-
gada de controlar a aplicação de um acordo sobre
a suspensão das experiências nucleares e de apre-
sentar relatórios a respeito ao Conselho e à Ás-
sembléia Geral da ONU.

res, prontiffcando-se a suspender as suas provas desde que
os Estados Unidos e a Inglaterra suspendessem as suas.
Há anos, aliás, vem a União Soviética propondo a proibição
das armas atômicas e de hidrogênio.

• Minis
proposto
experiências, durante determinado periodo, mas qne tais
propostas haviam sido recusadas sob a alegação de que
poderia haver experiências com bombas sem que as expio-
¦des fossem descobertas. Deliberou então o Soviete Supremo
dirigir-se ao Congresso dos Estados Unidos e ao Parlamento
Britânico propondo-lhes a criação de um Comitê Interpar-
lamentar dos Estedos Unidos, Inglaterra e União Soviética
para efetuar um intercâmbio de opiniões sobre os meios su-
oetíveis de conduzir à cessação das experiências e à interdi-
çáo das armas nucleares. A mensagem foi enviada e nela
afirmava o Sovietc Supremo: «A guerra atômica pode e deve
hnpedir-se. Os parlamentos, que influem sobre a política
de seus Estados podem traater uma grande contribuição
neste domínio. >

Ê conhecida a resposta ou deliberação do Congresso
dos Estados Unidos: a política exterior era da alçada do
Poder Executivo e o Congresso nada tinha a fazer.

Estão noste momento reunidos os chefes das quatro
datagações ocidentais para examinar as propostas soviéticas.
De Washington, declaram os ccírculos autorizados» que o

Em seu recente diseurso, perante o àoviele Supremo, tenIf}0 incluindo os próprios deseobriciores da energia »u- i
tro do Exterior Gromyko revelara que a URSS havia d<?„.. 

',á 
jecíararam com toda a ênfase e pleno conheci- \

aos Estados Unidos e à Inglaterra a suspensão das mTni0 dc causa que a série de explosões em canso ameaça g
a saúde de nossa geração e de nossa descendência e qne ?
até cerca de 1970 serão precipitados sobre a terra os resi |
duos radioativos provenientes das explosões que 3t-.i o mo- í
mento já foram efetuadas. Beftetindo essa opinião, que a 

|
cada dia ganha terreno nos Estados Unidos, Alemaaha. ln- j
glatei-ra e França, como em todo o mundo, oiíder do í aruoo *
Trabalhista mglês, Gaitskell, afirmou ontem, em disturso j
pronunciado em NeAVcastle, que a Inglaterra deve a^1^
a recente proposta soviética. «Alguns afirmam que nao í*

pode ter confiança na União Soviética e que ela uao ^ 
*«

cera. Neste caso o que sc deve fazer é pôr à prova a um»
Soviética e não a bomba...» Afirmou Gaitskell, acresce»-
tanto, quanto à manobra de estender a pre *>*> *» ,-"m(ZÁ
do materiais físseis: «Cada elemento do P«w>leni» e*
subordinado a todos os oatros e não haverá mais mim*
obstrução, aos adiamentos e á confusão.»

Pouco antes da Sessão do Conselho Mundial da P»1'
ora reunida em Colombo, ocorreu ali o encontro entre o
primeiro-ministro do Ceüõo, Sr. Bandsraiiaike, e o «Pj^
mier» da índia. Concwdaram, então, em promover uni P^

governo dos Estados nUidos nao consentira em firmar um ^ ^ae^ asiáticos contra as experiências
ajrtrdo unilateral^^ para suspender têmpora nameate^ as.expe- nucleares J4 prüueiroministro da Birmânia declarara
rKfcdas, e insistha em que a suspensão faça parte de um apo}aria tal aunpanha que no Japão conta c*>m todo
acordo geral sobre o desarmamento, incluindo a proibição J 

•" . eovêrnoda produção de eicplosivos nucleares. Nao foi por acaso que B "»~ lddâ
lego sdoa a apresentação da proposta soviética, o delegado A proposta soviética representa uma exigência oe 

gg
lnwo$, Jnles Moch, declarou que seu país concordaria cora a humanidade: náo será fácil ao Departamento ue *-»
a proposta desde qne Incluísse tembém a proibição da fa- e seus aliadas enfrentar a condenação *~ífMIJ* ,"1
briceçào de materiais Asseis o respectivo controle. os povos* Inclusive dos povoa de seoa próprios pais**
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EXTREMA DIREITA NACIONALISMO

I
m

Jornais Jo Rio e de Sfto Paulo publicamima entrevista dè Agildo Barata, a segundo
que êle •v>n«*P<j,l * jmprenso num prazo muito
breve,

O próprio Agud* Boraia se encarrega
assim, de tornar mais evRlente que dos co-munistas brasileiros o separa, atualmente
um verdadeiro abismo nas questões teóricas
c políticas q não simples divergências naapreciação dos acontecimentos, sempre supe*ráveis, à luz da teoria e da prática, quandoambos o.s contradltores são comunistas. Em*
bora afirme náo haver abandonado os prin-cípios marxistas, esta declaração de Agildo
Barata se põe em manifesto antagonismo
com o senlido fundamental da sua entrevista.
Os seus princípios já são outros, a sua con-
cepção da vida social é essencialmente diver-
sa da concepção do materialismo histórico.
Náo tendo eliminado, na sua trajetória den-tro do Partido Comunista do Brasil, os tra*
ços ideológicos que trazia do passado tenen-tista, Agildo Barata não teve forças para atra-vessar a reviravolta autocrítica, que se ini-ciou e que prossegue no movimento comu*nista. Cedendo à ideologia do seu passado,sem compreender a orientação da autocríticano Partido Comunista, que consiste cm dos-fazer-se de graves deformações do marxismo-
leninismo, precisamente para conservá-lo co-
mo doutrina criadora e única exata, o ex-capitão tenentista abandonou, agora, por in-teiro, as idéias marxistas-leninistas, que,aliás, havia adquirido de modo superficial,
para voltar a ser o que já foi: um naciona-lista pequeno-burguês. 'Está claro, por con-seguinte, que não são fatores meramente epi-sodicos os que o levaram a desertar do pôs-to, que até há pouco ocupava, de membro doComitê Central do PCB. Trata-se de fatoresfundamentais.

Muito há para dizer a respeito da segun-da entrevista de Agildo. Fiquemos, hoje, emalgumas questões essenciais.
Agildo Barata falta radicalmente com averdade, quando atribui aos comunistas bra-

JACOB GORENDER
Bueiros urna atitude negativa diante do mo-vimento nacionalista, em vigoroso asceSpor todo o país. Êste movimento é um dos¦ atos mais importantes de nossa vida poli-tica, Impondo cada vez mais uma nova dis-posi«-.«o de forças dentro dos heterogêneospartidos das classes dominantes Por in-fluônca, cm grande parte, desse" movimen*to, a luia contra o imperialismo notte-ame-ricano vem se tornando, de modo crescenteo eixo efetivo da vida política brasileira.'Surgindo sob formas variadas e com dife-rentes plataformas, levantando, com maiorvigor, aqui e ali, esta ou aquela reivindica-

çao antiunperialista, o movimento naciona-lista atrai para a sua frente de luta corren-tes, grupos o personalidades do mais diversocaráter social e orientação política, repre-sentativas do forças sociais que vão desde oproletariado até a burguesia nacional. Os co*munistas brasileiros só têm por que alegrar-se corn um fato da tal natureza, uma vez quecontribuíram — e em grande porporção —
para o seu aparecimento, com toda a suaação precedente em defesa da independén-cia nacional, ação cujo valor positivo supe-ra, indiscutivelmente, os aspectos sectáriosnegativos, que precisam ser corrigidos e es-tão sendo corrigidos.

Mas o movimento nacionalista é e não
pode deixar de ser uma frente única, embo-ra de contornos políticos e orgânicos, queestão em processo de definição e conforma-
çao. E aqui chegamos a um ponto decisivo.

Agildo Barata afirma que todos os gran-des acontecimentos de nossa história têm otraço comum das ações cm frente única. Comesta afirmação abstrata, excessivamente ge-nérica, e per isto vazia, esgota-se a sapiên-cia histórica do novel líder da chamada «cor-rente renovadora», porque omite a questãoessencial de que não houve uma só, porémnumerosas frentes únicas (se assim se podedizer), com diferente composição social e di-ferente orientação, conforme o caráter daforça dirigente de cada uma dessas alianças.

Identificar o movimento naclonaQst» dosd as atuais com as alianças políticas e so-ciais, que houve no nosso passado histórico,é subn*ter a Interpretação do desenvolvi-monto do povo brasileiro, através dos tempos,a uma camisa de força dogmática. Ê mais do
que isto: é estabelecer a mais perniciosaconiusao sobro o papel que o proletariado eo seu partido — o Partldo Comunista doBrasil — devem desempenhar dentro do mo-vimento nacionalista. Isto porque um dostraços distintivos fundamentais do movimen-to nacionalista atual é, exatamente, o fato de
que o proletariado o apoia e se alia com ou-trás forças, conservando integralmente o seucaráter independente de classe, a sua con-cepçao ideológica e os seus objetivos poli-ticos finais e específicos. Para isto, o prole-tariado deve conservar e fortalecer, intran-sigentemente, o seu próprio partido de cias-se, o Partido Comunista do Brasil. Somenteassim, e não de outra maneira, é que o pro-letariado poderá enírentar, de modo'vitorio-

bo, as contradições que existem, e não po-den deixar de existir, entre êle e as forçasaliadas — no terreno econômico, político eideológico — e Har ao movimento nacionalis-ta um caráter cada vez mais unitário e con-s^qúente, elevando o nivel e sua ação con-tra o imperialismo norte-americano.
Agildo Barata entende, porém, de maneiraoposta. Porque amesquinha o papel que o

proletariado deve desempenhar, porque nãodistingue claramente a sua atuação da aua-
çao das demais forças, Agildo Barata consi-dera, de fato, inútil a existência do PanidoComunista do Brasil e propõe, no final dasua segunda entrevista, criar uma nova or-
ganização política, que poderia vir a ser par-tido ou simplesmente uma «frente», e queaglutinaria o chamado «movimei/to renova-
dor», que êle lidera, e os demais grupos na-cionalistas.

Agildo Barata não poderia ser mais cia-
ro. Considera, abertamente, que é desnecessá-

rio um partldo específico da classe operária,
um partido que seja a vanguarda consciente
e organizada do proletariado, a classe maisrevolucionária da sociedade moderna, e pro-põe a criação de uma indefinida organização
política, partido ou simplesmente «frente»
em que se misturariam, sem distinção qualquer, operários e burgueses nacionalistas.

Os comunistas não podem, em hipótesealguma, sob pena de traição aos seus deveres
para com a classe operária, aceitar esta pia*taforma francamente liquidacionista. A exis-tência do Partido Comunista é questão queestá fora de debate para quem quer que se
pretenda comunista. Esta é uma questãoque se radica na própria missão histórica
que a classe operária tem a desempenhar e
que foi, há mais de um século, genialmentedefinida por Marx e Engels. Esta missãohistórica não desapareceu nem se reduziu.Ampliou imensamente as suas proporçõesno mundo de hoje.

Está mais do que claro agora porqueAgildo Barata desertou do PCB e pública-mente anunciou o seu propósito de dividi-lo.Agildo Barata, por suas próprias palavras eações, se encarrega de mostrar que deixoude ser comunista. Se ainda o fosse, perma-neceria dentro do Partido, ajudando todosos seus honrados militantes a corrigir oserros que foram cometidos e pelos quaistambém Agildo Barata é responsável. Nisto
pedem e devem meditar aqueles que, hones-tamente equivocados, ainda atribuem algu-ma função útil à obra fracionista em que seempenharam o antigo tenentista e os seusminguados parceiros.

Agildo Barata não tem o direito de se
proclamar arauto dos princípios marxistas,
pois os abandonou e luta comra eles. Se
quiser, pode dizer-se simplesmente naciona-
lista e, ainda assim, não estará, como pre-tende, na esquerda do movimento, porém nasua extrema direita, porque se propõe um
objetivo, aliás utópico e inatingível: o desa-
pareeimento do Partido Comunista do BrasiL

Lesivo aos Interesses Nacionais!m mm$o significativo
/^ "*Vã 

V/tWUVk* ÍIUVIV/IIUIOJ O deputado paulista Emílio qui saíram dispostos a nromeO Acordo Sôbre o Trigo
tDnmprag, disfarçado de ajuda ameaça a produção tritícola brasileira - Mais um ato desubmissão do governo Kubitschek ao imperialismo ianqueEstá alcançando ampla repercussão a denúncia das tran-nações ruinosas efetuadas polo governo do sr. Kubitschekpara a compra de grandes estoques de trigo norte-americano.tomo está sendo fartamente comprovado pelos fatos odocumentos trazidos ao conhecimento público traía-se demais ura acordo lesivo aos interesses nacionais, negociadodentro da linha do subordinação ao imperialismo ianque que«caracteriza a política exterior do atual governo.

«Dumping»
disfarçado de ajuda
O acordo de importação detrigo é baseado na lei 480

do Congresso norte-americano,
que regula a colocação dos ex-cedentes da produção agrícolaianque nos mercados externos.
Dispondo de enormes esto-
quês acumulados de trigo, ai-
godão e outros produtos, quenão encontram escoamento, o
governo dos Estados Unidos
esforça-se por lançar êsses
produtos no mercado mundial.Sob a capa de «cajuda» aos
países subdesenvolvidos, rea-Üza o «dumping» nos paísesque se submetem à sua poli-tica comercial expansionista.

Os termos do aeôrdo

Segundo o convênio, o Bra-Bil importará 1 milhão e SOOmil toneladas de trigo àmeri-cano no prazo de três anos,a partir de 1957. O montante
da transação eqüivale, em cru*zeiros, a 13S milhões de dóla-res (inclusive certa quanti-dade de banha, laticínios eóleos vegetais). O governo doBrasil venderá o trigo e, da
quantia apurada em cruzei-ros, 85% serão emprestadosap governo brasileiro e depo*sitados no Banco Nacional doDesenvolvimento Econômico

para financiamento de proje-tos especificados no acordo —
a construção das usinas de 3
Máriás e Furnas, a ampliação
de Paulo Afonso e a expansão
da produção de ferro e aço.
Os restantes 15% serão utili*
zados pelo governo americano
para custeio de seus serviços
no Brasil.

Para justificar o acordo,
alegou-se que êle representa*
ria um financiamento em
cruzeiros àquelas obras. No
entanto, como demonstrou o
senador Mem de Sá em re-
cente discurso, muito embora
o pagamento desse emprésti-
mo eleva ser feito em cruzei*
ros, obedecer-sc-á a uma taxa
que permitirá a conversão ao
dólar pelo câmbio do dia. O
governo pagará o crédito em
dólar ou no equivalente em
dólar.

O Brasil vai, assim, despen-
der divisas para comprar esto-
quês do trigo, possivelmente
deteriorado pelo longo período
de armazenamento, e que, se-
gundo tudo indica, não encon-
trará colocação em nosso
mercado.

Haverá excedente
no mercado

A importação de tão volu-
mosos estoques de trigo cria*
rá no mercado nacional um

excedente que, conforme é
previsto, acarretará algumas
dificuldades sérias.

Nosso consumo atual é de
cerca de 2 milhões e 500 mil
toneladas. Essas necessidades
são cobertas pelas importa*
ções de trigo da Argentina e
do Uruguai, no total de 1 mi*
lhão e 500 mil toneladas, e
pela produção nacional, quese calcula atingir 1 milhão de
toneladas. Pelo acordo com oa
americanos, nos obrigamos a
importar êste ano 800 mil tex
neladas, o que significará a
acumulação de um estoque de
trigo sem possibilidades de
escoamento.

Ameaça à nossa
produção tritícola

Além das dificuldades de ar-
mazenamento para tão gran-des estoques, pois não exis-
tem no país silos com capa-
cidade suficente, a inundação
de trigo americano constitui
uma ameaça à produção na*
cional de trigo.

E' sabido que cs triticulto*
res brasileiros enfrentam gra-ves obstáculos para ampliar
sua produção. Há pouco, o sr.
Pimentel Gomes assim dss-
crevia sua situação no <sCor-
reio da Manhã»: «Colhido o
trigo, começa a tragédia. Fal-
tam silos e armazéns onde ar-
mazenár uma safra já mui-
to grande. As estradas de fer-
ro e dc rodagem não estão em
condições de escoar 'rápida-
mente a produção. Algumas
companhias de moinhos es-
trangeiros, que têm trigais
alhures, boicotam o trigo na

zens de trigo alienígena na
safra do cereal brasileiro. Não
querem que produzamos trigo!
Dão-nos prejuízos da bilhões
de cruzeiros e nada lhes acon-
tece!»

Esta situação, já por si an-
gustiosa, será agravada ainda
mais pela entrada em nosso
pais de grandes estoques de
trigo americano.

Uma opera çãi
ruinosa

O governo do sr. Kubits-
chek, através dos negocistas
ligados ao imperialismo ame-
ricano como o eng. Lucas Lo-
pes, pretende justificar o
acordo com a alegação de queobtivemos um empréstimo
vantajoso para financiar obras
de interesse público.

Mas não se justifica quetais empreendimentos sejam
custeados cora operações dês-
se tipo, ruinosas para a eco-
nomia nacional. Os empreen*
dimentos do BNDE deveriam
ser financiados^ por lei. com
a cota de ]5Çc do adicional
sobre o imposto de renda.
Essa vultosa quantia, porém,é desviada pelo governo paracobrir despesas improdutivas.

Do acordo resulta, em úl-
Uma análise, que o governovai financiar em dólares des-
pesas que serão realizadas em
cruzeiros e que poderiam ser
cobertas-com recursos obtidos
em nosso país. i i

O acordo do trigo é um dos
atos mais recentes que carac-
terizam a política de, submis-
são ao imperialismo ameri-
cano realizada pelo governo
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VOZ OPERARIA

O deputado paulista Emílio
| Carlos, presidente do Partido

Trabalhista Nacional pronun-
ciou importante discurso na
Câmara dos Deputados sôbre
a crise da indústria naciona!
de tecidos. Dadas as suas liga-
ções coni a burguesia indus-
trial paulista e a sua quali-dade de vioe-ííder da maioria
teve o discurso larga reper-
eussão.

Revelou inicialmente que jáestão desempregados, sòmen-
te em São Paulo, mais de cem
mil trabalhadores têxteis ten-
do a taxa de dispensa mensal
atingido a 5%. Os tecidos cm
estoque, sem mercado interno
ou externo, montam a doze
bilhões de cruzeiros.
Descreveu o encontro de uma
comissão do Sindicato dos In-
dnstriais de São Paulo com o
Ministro da Fazenda e seus
assessores, durante o qual fi-
cou evidente a ignorância e a
indiferença do governo rela-
tivamente à situação e à sorte
dc nossa indústria têxtil. Nem
o ministro nem os seus técni-
oos tinham a menor idéia
quanto às possibilidades de
ampliação de nossos mercados
no exterior.

Recordou a seguir a sua re-
cento viagem à China; o inte*
rêsse. que manifestaram per-sonalidades do governo chãiês
pela aquisição de qualquer
quantidade de algodão e de ca-
cau no Brasil, mediante o pa-
gamehto em libras contra Lon-
dres ou troca por carvão da
Mandcliúria. Nâ Tailândia e
na Indonésia ouviu propostasde trocas dc borracha, daque-
lés países, por nossos tecidos,
açúcar e fibras.

Enquanto o governo ne-
nhum passo dá para ampliar
nossas exportações alcançando
novos mercados, a Inglaterra,
Segudda de vários países, repe-
Ie o embargo norte-americano
do comércio com a China, o
que já se esperava tomo cer-
to quando de sua visita a Pe-
quim. Declarou finahrçente
que os industriais qúe vieram
em comissão ao Ministério da-

qui saíram dispostos a prómover reuniões com os dirige»
tes dos sindicatos de trabalha*
dores têxteis a fim de quaempregados e empregadores
estudem medidas a serem to*
madas em conjunto para ques<; obtenha, através do pres»são, providências do gcvêrno,

É significativo que o Sr.
Emílio Carios tenha rei. >icia-
do ao seu posto (um dos vice*-líderes do governo) e avlin-
ciado que o seu partido dhulr*
gará ura manifesto sôbre a
crise na indústria cm que so*
rão revelados fatos que deixa»
rão estarrecida a nação. O go.vêrno Kubitschek não pode,ao mesmo tempo, executar a
política de submissão ao im*
perialismo ianque e defender
o nosso parque industrial. Si»*
cedem-se, por isso nie?mo, os
choques entre os círculos ão
próprio governo e é crescente
o descontentamento dos seto-
res governamentais que repro*
sentam os interesses da bur-
guesia industrial.

Os operários têxteis, não s4
de São Paulo como de toda
o país, estão cerrando filei*
ras em defesa de seus direitos,
diante da situação na indús-
teia têxtil e das manobras a
medidas patronais que visam
o descarregar sôbre a classa
operária todo o peso da crise»,
Será, sem dúvida, bem recebi»
do pelos trabalhadores têxteis
o propósito dos representan-
tes patronais de propor aos
operários uma ação conjunta;
a fim de obrigar o governo a;
tomar providências de amplia*;
ção do mercado exterior. Nes-i
te momento em qne se amnliai
e organiza, ém todo o país.tieh poderoso movimento na-;
cionalista em defesa da sobe-
rania nacional, da nossa eco-
nomia e de uma política ex-
terior independente, a ação
conjugada dos operários e em-
pregados da indústria têxtil
constituirá importante fator
de vitória da exigência de am-
pliação de nosso comércio ex-
terior ao imenso mercado dos
países do socialismo.
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HTHEVISIli OE Kbdlii bi ÍELEVISAO mtmhM
k ÜNIÂO SOVIÉTICA ALCANÇARÁ OS ESTADOS UNIDOS, NOS FflòXMOS ANOS, NA PRODUÇÃO "PER CAPITA" DE LEITE, MANTEIGA E CARNE
- COMO NORMALIZAR AS lielAÇõES ENTRE OS ESTADOS UNI30S E A UNIÃO SOVIÉTICA - NÂO SE DEVE IDENTIFICAR A LUTA IDF.OLó-

CICA COM A GUERRA

ü primeiro secretário do Comitê Centrai do PCUS,
t% S. Khru.sehiov, recebeu a 28 de maio deste ano, no Kremlin,
os representantes da companhia americana de televisão «Co-
Hambia Broadcasting System» Srs. Schorr, Novins e Cutler,
* respondeu às perguntas feitas por eles.

A conversa de N. S. Khruschiov com os representantes
da companhia «Columbia Broadcasting System» 'oi gravada« transmitida pela televisão americana a 2 de Junho nos
EE. VI)., alcançando grande repercussão entre milhões de
telespectadores ameriranos.

Damos abaixo o texto da conversa gravada, traduzido
da «Pravda» de 4 de junho. Os subtítulos sáo da redação deVOZ OPERÁRIA.

A URSS ULTRAPASSARA OS ESTADOS
UNIDOS NA PRODUÇÃO «PER CAPITA»

DE LEITE, MANTEIGA E CARNE
NOVINS - Sr. Khruschiov, vos agradecemos muito por*que nos permitistes vir aqui. Temos muitas perguntas, quedesejamos apresentar-vos através de vosso intérprete, e estouconvencido de que deveis ter para as nossas perguntas muitasrespostas que apresentarão enorme Interesse para milhõesde americanos.
Portanto, sc estais pronto, Sr., comecemos então com a

primeira pergunta, quo será apresentada pelo Sr. Schorr.
Sí.fíOKIi — Sr. Khruschiov, permiti-me começar porum terna que, parece-me, guardais bem junto ao coração- - a agricultura.
Dissestes, não faz muito tempo, que a União Soviética

espera nos próximos anos ultrapassar os Estados Unidos na
produção de leite, manteiga e carne. Os especialistas america-
nos dizem que ècAe não é um objetivo realista, particularmenteno que toca à criação, isto é, ao crescimento das cabeças de
gado em mais de três vezes. Como planejais conseguir isso?

KfFRUSCinoV — Infelizmente, não só muitos americanos
mas também muitas pessoas de outros países, inclusive inti-
tulando-se sábios, quando a classe operária da Rússia enca-
beçada por seu partido sob a direção de Lênin tomou o poderem suas mãos e chamou o campesinato trabalhador a apoiá-la,
não acreditaram que o poder soviético se mantivesse nem porum mês. Pensavam que éle em seguida cairia. E somente
um compatriota vosso — John Reed, quc escreveu o livro
«10 dias que abalaram o mundo», foi perspicaz e viu queestava começando uma nova época. Digo isso com respeito
a como foi encarada a revolução de Outubro na América
e no Ocidente.

Quando começamos a realizar os nossos qüinqüênios,
quase ninguém no Ocidente acreditou nas nossas cifras, nos
consideraram fantasistas.

Mas passaram-se 40 anos e aumentamos em 30 vezes
n produção de nossa indústria. Deixamos para trás a Ingla-
terra, a França, a Alemanha e agora estamos em segundo
lugar era seguida ao maior país capitalista, que são os
Estados Unidos da América. E atualmente abordamos em cheio
a solução da tarefa essencial — ultrapassar os países capita-
listas mais avançados na produção per capita de mercadorias.

An Les do mais consideramos que amadureceram as con-
dições para a solução concreta da tarefa de ultrapassar os
Estados Unidos na produção de laticínios e de derivados da
carne. Na produção per capita de leite e manteiga ultrapassa-
remos os Estados Unidos no ano que vem, em 1958. No ano
corrente, ao que parece, estaremos no nível dos Estados
Unidos, quanto ao volume da produção de leite e de manteiga,
Isto é, produziremos tanto quanto produzem os Estados Uni-
dos. Mas, uma vêz que a nossa população é maior que a dos
Estados Unidos, para o igualarmos na produção per capita
nos é necessário ainda um ano. Assim é que tomo o ano de
1958.

Quanto à carne é mais complexo, isso é verdade. Por
Isso, quanto à carne, tornamos os anos de 1960-1961. Não
posso agora falar com maior precisão, porque isso será resol-
vido pelo país, pelo povo. A tarefa foi estabelecida peloComitê Central do Partido Comunista e pelo govêmo sovié-
tico, e o país, isto é, os colcosianos, os operários, as opera-
rias, os engenheiros, os zootécnicòs. os agrônomos cumprirão
essa tarefa. Estamos certos de que isso será feito aproxima-
dnmente nos anos de 1960-1961. Os vossos especialistas, quedizem que isso não é possível, em parte coincidem eom alguns
dos nossos economistas. Êstes também me disseram quesó é possível cumprir aquela tarefa em 1975. Nós nos riremos
tanto rios nossos profetas como dos vossos e a tarefa será
realizada por completo.

CUTLER — Sr. Khruschiov, a mim interessa também
A carne. Ouvi dizer que os especialistas dizem que em nenhum
país do mundo se conseguiu até hoje aumentar a produçãotle carne em três vezes e meia no período de quatro anos.
Será que vós, comunistas, tendes uma maneira qualquer de
tonseguir que cada vaca dê gêmeos?

KHRUSCHIOV — Isso também é possível na natureza
(animação frisos). Acontece na natureza que as vacas dão
não apenas gêmeos, mas também trigêmeos; mas, em íim
de contas, não é nisco que baseamos nossos cálculos. Nosso
cálculo é o seguinte: na solução dessa tarefa ocupará o
lugar principal em nossa economia da carne o suíno, visto
que éste é um animal fecundo e aqui as pcssibilidades de
aumento de carne são ilimitadas; as aves também terão
uma grande importância — aqui igualmente as possibilida-
des são grandes. Considero que, quanto à produção de carne
de vaca, teremos ainda no atual qüinqüênio algumas msu-
ficiências e por isso nos orientamos no sentido de produzir(nais suínos não para banha, mas para «bacon». Como se
sabe, os ingleses vivem, e não vivem mal, quando se ali-
mer:tam de «bacon:». Por que então os russos, os ucranianos
f os outros povos da União Soviética não estarão em condi-
ções de digerir o «bacon»? Na minha opinião êle é também
am produto muito bom e gostoso.

Se tendes qualquer ligação com a agricultura, então de-
*eis levar em conta o seguinte: até agora o abate do gado

vacum se fazia em nouèsu pais principalmente na laodà ac
um ano, isto ê, abatiam-se o.s novilhos. Ago.í queremos,em certa medida, conter o abate de novilho-, de modo a
que se abata o gado vacum de 2-3 anos dc idade. Neste
caso os recursos podem crescer em 2-3 vê/e.s, visto que
crescerão na dependência de que ou se abatam novilhos
de meses ou de um ano de idade ou se abata gado de 2*3
anos de idade. Para alcançar os Estados Unidos necessitamos
aumentar a nossa produçfio precisamente em 3,15 vezes.
Penso que também vós avançareis um pouco até 1960 o porisso tomamos um aumento dc 3,5 vezes. Já disse, em minha
Intervenção, que se isso nào fôr conseguido em 1960, mas
em 1961, nós não nos sentiremos culpados e o nosso povo
também náo culpará por Isso o Comitê Central do seu Partido
Comunista e o seu governo.

E' esta uma grandiosa tarefa e nós a cumpriremos. A
mim já me agrada que tenhamos chegado agora a possibili-
dade de competir eonvosco, pois os Estados Unidos sSo um
país muito rico. A solução dessa tarefa a nosso favor também
náo vos deve desgostar. Os Estados Unidos marcham à
frente de todos os países capitalistas na produção de todas
as espécies de mercadorias. Mas acontece que surgiu um
novo país, um país socialista, que quer passar h vossa
frente. E nós faremos isso, podeis estar certos.

SCHORR — Sr. Khruschiov, no ano passado houve em
vosso país uma grande colheita de trigo. Como apreciais as
perspectivas do trigo êste ano?

KHRUSCniOV — Esta é uma questão essencial. No ano
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No dia 28 dc maio último, o primeiro secretário do Comitê Central
do P.C.U.S., N. S. Khruschiov, concedeu importante entrevista
a um grupo de correspondentes i'a rede dc Rádio c TV americana
Columbia Broadcasting System. No clichê, o dirigente soviético

palestra cordialmente com os correspondentes ianques

passado houve em nosso país uma boa colheita, mas é pre-
ciso dizer que foi boa somente na Sibéria e no Kazakstan.
Não houve uma boa colheita na Ucrânia, que antes se con-
siderava o celeiro da União Soviética, pois ali morreu quase
todo o trigo de outono. Numa série de regiões centrais da
Rússia o trigo também morreu. Eis por que o ano passado
não foi mais feliz para nós. Até agora o corrente ano revê-
Ia-se melhor para o nosso país do que o ano passado; pois
agora vai muito bem o trigo de outono na Ucrânia e espera-se
também boa colheita nas regiões centrais da Rússia (na
í»lixa das terras negras). Há perspectivas de muito boa
colheita na Sibéria e no Kazakstan. Um pouco piores sãos
as perspectivas de colheita na zona do Volga, isto é, em
Stalingrado e nas regiões do Cáspio, mas aí se produz pe-
quena quantidade de trigo e isso não nos inquieta de modo
particular.

No entanto devo fazer uma advertência. Conheço a vida
do «farmer» e sei que êle só está tranqüilo quanto à sua
colheita quando recolhe o grão e o coloca no depósito. Visto
que atualmente, em algumas regiões, apenas se semeia ou
mal se acaba a semeadura, sejamos cautelosos. No entanto,
mesmo se a colheita fôr pior que no ano passado, isto não
nos de terá no cumprimento da tarefa que foi estabelecida
relativamente ao aumento da criação e na solução do problemada carne.

NORMALIZAR AS RELAÇÕES ENTRE A
URSS E OS ESTADOS UNIDOS

NOVINS — Sr. Khruschiov, falastes sôbre o que chamais
de relações saudáveis de emulação entre os nossos dois
países. Eu desejaria perguntar-vos, Sr., passando agora a
um outro terreno e falando sôbre as relações internacionais
entre a URSS e os Estados Unidos, em particular no quese refere à situação na Europa Ocidental e a outras partesdo mundo: quais são agora, em vossa opiniáo, as questõesmais espinhosas que devem ser solucionadas entre os dois
paises?

MMKCSCHJOV — Considero como o mais Importante
normaliaar as relações entre os paises e, antes de tudo, entre
os E9tados Unidos e a União Soviética. A normalização eu a
compreendo assim: é necessário afastar as barreiras no do-
mkiio do comércio. E' necessário começar pelo comércio.
Deveis liquidar vossa «cortina de ferro» e, afinal, náo ter

j medo das mercadorias soviéticas quando forem para a Amé-
rica; elas não farão ali nenhuma revoluçfio. E' necessário
realizar a troca de delegações culturais; sâo necessários mais
contatos entre nossos povos, entre os homens de negócios.
Considero isso o mais importante. Porquanto agora, em
vosso país, se faz dicriminação, não quereis comerciar conos-
co. Vossos dirigentes políticos, dos quais isso depende, consi-
deram que assim causam dano ao comunismo. Vedes, porém,
que com Isso trazem-nos muito pouco prejuízo; ao contrária
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isso nos otirigu a produzir mercadorias qu*- podertamoa cont
prar em vosso país e fosles vós quo criastes essa situação.
Agora nós mesmos produzimos essas mercadorias e vamos
para a frente. E assim será também no futuro.

Entretanto essa posição em relação a nós esquenta aatmosfera, piora as relações e cria nervosismo no mundo,dá a possibilidade às pessoas desequilibradas de especulai
com a guerra, de ameaçar com a guerra. Isso é muito pre.judicial. Os povos querem tranqüilidade, paz, querem viveià feição da vida humana. Nós visamos a assegurar essascondições e tudo fazemos de nossa parte para garantir acoexistência pacifica entre os países de diferente regimede vida econômica, Isto é, entre os países capitalistas e os
países socialistas.

NOVINS — Sr. Khruschiov, podemos concluir do queacabastes de falar que estais pronto a permitir aos diplomatas
ocidentais uma grande liberdade de movimento em vosso
país, podemos concluir que deixareis de obstruir as trans-
missões da «Voz da América», podemos concluir que dareis
passos a fim de dar infdo a esses contatos sôbre os quait
falais?

KHRUSCHIOV — Com relação à limitação do movimento
do pessoal diplomático. Se houver acordo mútuo, estaremos
prontos a marchar para a melhoria e a eliminar essas limi*
tações. Estas são um sedimento resultante de relações quese compuzeram mal entre nossos Estados.

NOVINS — Dirieis que elas são parte de vossa «cortina
de ferro», Sr. Khruschiov?

KHRUSCHIOV — Respondemos à vossa «cortina de
íerro» e criamos um pouquinho a nossa — de madeira
compensada. (Animação).

Agora me perguntastes sôbre a «Voz da América». Nosso
país é muito musical e sabeis que a Rússia tem dado muitís*
simos bons cantores. E ainda agora ocupamos um bom
lugar neste domínio. Por isso, se ouvimos uma boa voz,
então não só não a esquecemos como procuramos ampliar essa
voz, a íim de que ela ressoe em todo o país. No entanto, se
uma voz estranha fere o ouvido, então todo mundo desliga
o rádio, se pode fazê-lo; e se não pode desligar, esquece-a,
pois essa voz faz mal ao seu aparelho auditivo. Por isso
não esqueceremos a «Voz da América» se ela efetivamente
fôr a voz da América, pois respeitamos o povo americano,
Quando porém ressoa não a voz da América mas um urre
maldoso qualquer e chamam a isso a voz da América, nós
não queremos que o povo soviético se faça uma representação
incorreta do povo americano e de sua voz,

VENCERÁ A IDÉIA QUE FÔR MAIS FORTE
E QUE O POVO APOIAR

NOVINS — E não haverá aqui uma contradição, Sa
Khruschiov, quando falais sôbre emulação nas relações eco-
nômicas e, ao mesmo tempo, pelo visto, não permitis a
emulação das idéias? Tomais decisões em vez de permitir
aos homens resolverem sôbre aquilo que querem escutar*

KHRUSCHIOV — Vede, as tentativas de separar-nos do
povo são uma velha música de vitrola escangalhada, e ninguém
escuta essa música. Consideramos que não há, não houve e não
haverá outro governo a não ser o governo soviético, não há
outra política a não ser a política do nosso Partido Comu*
nista que respondam aos interesses do povo da União So-
viética e do povo trabalhador de todos os países, pois não
visamos a quaisquer objetivos maus também com relação
aos outros países. Por isso a política que realizamos não
é apenas a política do Partido Comunista. O Partido Co*
munista é a vanguarda do nosso povo. Por conseguinte essa
política é a política do povo, a política dos povos soviéticos
e nós a realizaremos.

Agora, sôbre as contradições. Há contradições em nossas
afirmações, quando dizemos que queremos a emulação pa*
cífica? Queremos a emulação e nela queremos pôr em evi*
déncia as forças mais sãs. Chamamos de força sã ao nosso
sistema, ao sistema socialista, porque é o mais progressista,
o mais jovem.

Se tomastes conhecimento, por pouco que seja, — e vói
seguramente o fizestes através da história, — de como st
modificaram os regimes sociais, sabeis então que somos oi
herdeiros do decrépito regime capitalista, que íoi substituída
pelo regime socialista, o regime mais progressista. E vossos
netos viverão sob o socialismo também na América. Eu vol
predigo. Não vos assusteis por vossos netos, êies é que st
assombrarão de seus avós, por não terem compreendido um!
doutrina tão progressista como é a doutrina do socialismo
científico.

Se se trata da ideologia dos países capitalistas e doi
países socialistas, então não escondemos que aqui haverá
luta, luta ideológica. Mas nunca identificamos a luta ide»
lógica com a guerra. Esta é uma luta de idéias e vencera
a idéia que fôr mais forte, mais cheia de vitalidade e que
o povo apoiar. Se o vosso povo americano (e êle agora não
apoia a doutrina marxista-leninista) segue a dirigentes bui*
gueses, será que por causa disso é necessário começar a
guerra? Será que por causa disso é preciso inimizar-noi
com a América ou com outros países? Nfio! Vivamos em
paz, desenvolvamos a nossa economia, façamos emulaçá^
comerciemos, troquemos a experiência do desenvolvlmentd
industrial, da agricultura, das conquistas culturais; e, quanto
a que regime vencerá, entreguemos à história, aos nossoi
povos, fazer a escolha. Considero que isso é uma boa norma*
Se dizemos que nosso regime vencerá, Isto é, que vencera
o socialismo, isto não significa que imporemos nosso regime
pela guerra a quem quer que seja. Deus nos livre! Conside*
ramos que êle vencerá e ganhará a consciência dos povos. O
regime de cada país deve porém estabelecer-se da maneira
como o deseja o povo desse país. Não vemos outro caminho
e não impomos nossas idéias.

Eis o que é possível dizer em resposta à pergunta qu«
fizestes.

(conclui no próximo número)
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Oonthuism clr-agondo a nossa redação novos d<-niiuenlrM¦provado,, por m^ssiiss^m-n intermedia rias. em quo manifoa-tam «ol.danedade wc, O. do PCB, peiH P,n,!ka\iU> de suasâlllmas resoluções «Sôbre a unidade do Pari Ido» « «A situaeão política o nossas farofas atuais», bom como da nota do
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WECLAUAÇÀO POLÍTICA DO C. R. OE 1UIZ l»K POEA
«O C R. de Juiz de Fora recebeu com imenso júbüo osarmamentos e as teses elaboradas pelo XX Congresso doPCUS a dentada corajosa do culto à personalidade e de suasnefastas conseqüênetaa. O C. R. de Juiz de Fora constata

que, a despeito dos prejuízos momentâneos que possa ter tra-rido a denuncia dos erros de Stálin, será, contudo, um fatorde avanço ideológico, substituindo s estagnação anteriormen-te reinante, pelo debate vivo e fecundo.
O C. It. de Juiz de Fora conclama todos os militantesda Região a continuarem discutindo os problemas suscitados

pelo Projeto de Resolução do C.C, com o mais aguçadosenso critico e autocrítico e com espirito criador, prosseguin*do o estudo da realidade da Região, a fim de contribuir paras pesquisa do caminho brasileiro para a revolução OCRem face dos resultados positivoi alcançados na' Região comas medidas democratiradoras até aqui tomadas, conclui queé necessário prosseguir pelo caminho encetado, adotando comurgência outras medidas que já se impõem.
OCR. considera necessário observar que não será pos-sivel triunfar na correção dos métodos falsos, se não fôr tra-vada, ao mesmo tempo., a luta ideológica contra as concepçõeserrôneas que dão origem a esses métodos. O CR., detendo-senas questões levantadas no último artigo do «Jemingipao»,chega à conclusão de que é preciso travar uma séria lutaIdeológica em duas frentes, tanto contra o dogmatismo queestamos longe de ter exterminado, como contra algumas dasmanifestações de revisionismo 5á surgidas em nossa im-

prensa.
Ao adotar esta posição, o CR. parte do ensinamento for-mu.ado em «A luta interna no Partido», de Liu Shao-tchi, se-

| gundo o qual «se lutarmos somente de um lado ou se afrou-Ixarmos nossa vigilância e nossa luta contra ambos os lados,o inimigo não somente poderá atacar, como na certa atacaránosso Partido, exatamente do lado que tivermos negligenciado.»
MENSAGEM
C.Z. DO CARIRI

«O C.Z. do Cariri do PCB,
|em sua última reunião amplia-

. Ia, realizada nos primeiros¦dias do mês em curso, dis-
cutiu os informes do C.C. «A
situação politica e as nossas
tarefas» e «Sôbre a unidade do
Partido», bem como as reso-
luções do C. R. do Ceará.
Aprovou por unanimidade osreferidos documentos e as ta-
refas nêlès contidas e à luz
dos mesmos elaborou um pia-no de trabalho objetivo paraa zona.

O !C Z. considera de suma
importância a resolução do
CC. sobre a unidade do Par-
tido, bem como a resolução do
CR. do Ceará de apoio ao
mesmo, corno única medida
realmente marxista-leninista
de manter a coesão em nossas
fileiras. De posse dessas reso-
luções, tendo à frente o cama-
rada Prestes," marcharemos
firmes e confiantes para o
justo e verdadeiro caminho darevolução brasileira.»

RESOLUÇÃO DO
CR. DA PARAÍBA

Em reunião plenária, o CB.

>nistas

gada no Pa?tido dítwd^ * «¦* profundamente atrai»

r,.,,Lyta5.d0 pcla aPHcaCfio de novos métodos o C ft feJute de Fora considera oportuno fazer uma Vra dlstíncioentre democracia o ultrademocracla. A uUradeScracia em

« .S ? concederia a simples convidados a seus plenoso direito dc voto, constitui um grave erro aue viola ! »n
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'a'democracia 
Sdefinição a submissão da minoria à maioria a eom-Ss-Vfcminoria cia prerrogativa de não so submeter a 3 cons*titul no fundo a própria negação da democracia.

*„ ..u" co"denando expressamente a ultrademocraei»
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O CR. considera necessário estudar a possibilidade deaplicar a experiência do PC chinês com respeito à «linha demassas» em sua Região. Neste sentido, o C. R de Juiz de* ora proooe que sejam levadas ao conhecimento de todo oPartido as resoluções adotadas nos Plenos (desde os do C Cae os dos CC. DD.), bem como a sugere que, sempreque se faça necessária uma ampla consulta ao Partidopor nao haver suficiente firmeza de pontos de vista nosorganismos dirigentes, sejam encaminhadas às organizaçõesa eles subordinadas as principais opiniões políticas divergen*tes (desde que não atentem contra a segurança e a coesãode nossas fileiras) para que o ParÜdo possa opinar com co-nhecimento de causa.
a-a ° %R^ J^liz de Fora declara seu apoio firme e deci-üido ao C.C. do PCE na luta pela unidade, pelo desenvolvi-mento da democracia interna, P^lo centralismo democráticoe em defesa do internacionalismo proletário.Encerrando, o CR. faz votos para qrie a comissão desig-nada pelo C.C. para a elaboração dos documentos de eonvo-cação do V Congresso conclua com êxito e com a maior bre-vidade o seu trabalho, a fim de que se concretize tão alroo*jado acontecimento.»

Morre Uma Brava Lutadora
Faleceu no último dia 14 de junho, ao* 66ano* de idade no DUtrUo Federal, a brava luta*dnra e tmUkuüe comunista, Rosa Eugênia liitcn*

court, cuja ivda emstitui um exemplo de dignidade
revolucionária e de inteira dedicaria à cama do
proletariado.

Como tecelü, começou a trabalhar aos veteanos de idade, numa fábrica dc linhas de Pvirópo*lis. Serviu cm quase todas as empresas da indústria
de tecidos do Rio e arredores.

Foi uma combativa militante sindical, tendo
participado das grandes campanhas da classe ope*raria brasileira, desde as lulas por uma hora paraalmoço, pcla jornada de 8 horas, pcla estabilida-
de e por ferias. Tornou-se cm pouco tempo uma líderde seus companheiros de trabalho, destacando-se emnumerosas greves como exemplo de solidariedade ecoragem, ror isso granjeou a estima de todos os tra*balhadores, não só de sua categoria profissional,mas das demais.

Ingressou no Partido Comunista logo após asua fundação, revclando-se sempre uma corajosa
militante. Por essa razão foi alvo de ataques dos
patrões e da polícia política, tendo sido várias vê*
zes presa, etpancada e submetida a tortura. Em
todas as ocasiões, Rosa Bilencourl soube manter
uma confiança inabalável na vitória final do pro*letariado e estimular os demais companheiros a
trabuUiarem mais e melhor pelo Partido. Por todas
essas razões, a memória da tecelã Rosa Eugênia
BUencourt será sempre lembrada pelos trabalha*
dores brasileiros.

da Paraíba decidiu dar inteiro
apoio às últimas resoluções do
C.C. e à lula contra a politicaentreg-uista de JK. O CR.
conclama todo o Partido na
Região a apoiar o programade luta contra a carestia, pe-Ias reivindicações dos traba-
lhadores c pela extensão ao
campo da legislação trabalhis-
ta. «Levando em conta que a
aliança operário-camponesa é
a base da unidade de todo o
povo e que 71% da populaçãoda Pairaiba vive no campo, o
CR se interessará pela reali-
zação de uma conferência dos
trabalhadores rurais do Esta-
do». O CR insiste na necessi-
dade de dar atenção às organi-
zaçoes femininas e juvenis e
decide que todas as organiza-
ções do Partido devem elabo-
rar seus planos do estudo, sa-
batinas e outras formas de ele-
vação do nível político e ideo-
lógico dos militantes.

CR. DO LITORAL
PAULISTA

Em pleno ampliado que
acaba de realizar, o CR. do

Litoral Paulista aprovou os
dois documentos do CC, porunanimidade. Manifesta sua
confiança na tática adotada
pelo C.C. e reafirma a juste-za da tática adotada na últi-
ma campanha eleitoral de S,
Paulo. O CR. aprovou reso-
luções sôbre a necessidade de
reforçar o Partido nas OO.BB.,
em particular nas empresas,
que devem estar voltadas para
o trabalho político de massas,
tomando como princípio o tra-
balho de frente única, em tor-
no das mais diversas reivindi-
cações, visando o cumprimen-
to do Programa Mínimo Mu-
nicipal.

O CR, ressalta a necessi-
dade de os comunistas apoia-
rem todas as manifestações
contra a entrega de Fernando
de Noronha, e de tomarem ini-
ciativas capazes de mobilizar
o povo para essa campanha.
O C. R. recomenda finalmente
aos organismos do Partido
que ajudem os jornais do po-
vo, tomando medidas para a
coleta de fundos, o que contri-
buirá para melhorar e manter
os jornais democráticos.

r-

CONFERÊNCIA DA
ZONA CENTRO RIO

Ao realizar uma Conferên-
cia Extraordinária, a fim de
eleger o Comitê que dirigirá a
Zona até o V Congresso, o
C.Z. Centro, do CR. do Rio,
aprovou várir.s resoluções, re-
íerentes à campanha contra
a entrega de Fernando de No-
ronha, à necessidade ãe con-
centrar a atividade de todos os
organismos na luta pelas rei-
vindicaçõss imediatas dos se-
tores onde atuam, ao desen-
volvirnento da luta interna
dentro do Partido, «permitin-
do um amplo, livre mas disci-
plinado debate de todos os pro-blemas do Partido, dentro dos
princípios marxistas-leninis-
tas, como fator fundamental
do desenvolvimento do Par-
tido». O C. Z. recomenda aten-
ção no tratamento dos qua-dros do Partido. E resolve:
«Manifesrar-se firmemente pe-
Ia unidade do Partido, oonvo*
cando todos os militantes a
cerrarem fileiras em tôrno do
C.C, como uma grande famf-

lia fraternalmente unida na
defesa dos princípios do mar-
xismo-! eninismo»

RESOLUÇÃO DO
CR. DE ALAGOAS

Em sua última reunião, o
CR. de Alagoas apoiou inte
grú. mente os dois documen-
tos do C.C. e aprovou várias
resoluções, nas quais deverá
concentrar sua atividade. A
fim de estreitar as ligações
do Partido com as massas, diz
o C R que é indispensável
que todo comunista atue em
uma organização de massa, e
que se trabalhe mais com as
OO.BB., as quais devem plani-ficar sua atividade. Para aju-
dar as OO.BB., resolveu o CRcriar equipes dos CC.DD.. oo-
mo medida especial Eni rela-
ção à luta contra o ajuste de
Fernando de Noronha, deci-
diu o CR programar a realiza-
Ção de comícios, visando a
criação de uma comissão es-
tadual em defesa daquela ilha.
Na luta contra a carestia, de-
vem os comunistas esforçar-se
por mobilizar os sindicatos e
associações de classe.

Uma das resoluções refere-
se à luta contra a Nordeste,
pela rebaixa das tarifas e pelaencampação dessa sucursal da
Bond and Share.

OCR. chama a atenção pa-ra a importância da atividade
no meio sindical e para a ne-

cessidade de executar as resoluções do I Congresso Sindical, recentemente realizadoInsiste também na importânc:a da luta contra o dmpeachrnent> ao governador, quiconstituiria uma violação da-liberdades e da Constituição <recomenda aos organismos d-Partiuo que pianifiquem a atividade com as massas leminnas. Lembra a necesidade d'aproveitar a campanha eleitoral para melhorar as ligaçõecom as massas.
. Visando forjar o Partidideologicamente, o CR dAlagoas recomenda a eiabon
ção de palestras sôbre os prircípios do marxismo leninism•e também sôbre o 40' aniveisárío da Revolução de Outibro.

Cr» DE S. GONCAL0
Reunido em sessão pleziáriio C.Z, de São Gonçalò aprevou por unanimidade os iilt*mos documentos do CC. reafirmando sua inteira soiidariedade ao C.C. e ao camaradiPrestes e seu repúdio aos fra•sionistas que atentam contr:

a unidade do Partido. Ao mesmo tempo, insistiu «a necessi
dade de manter uma severavigilância, a fim de manter iunidade do Partido e de combater o sectarismo e o esponíaneismo, que tanto preu^jdicam o Partido em suas liga

Ções com as massas."~~~~*-*~***^^ ^*, como uma grande famf- no meio sindical e para a ne- s«w mm as massas.
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REPRESENTANTES DE TODAS AS CLASSES E CAMADAS SOCIAIS
EXPRESSÃO DE SENTIMENTO ANTI1MPER1AUSTA DE NOSSO POVO
A FRENTE NACIONAUSTA DE SÃO PAULO

SIGNIFICAÇÃO HMsliESluI liii

O 
MOVIMENTO nacionalista ganha tal ímpeto $
extensão por todo o país, empolga, com tanta fôr"

ça a consciência nacional, que já ninguém pode
negá-lo ou desconhecê-lo. Poucos v.astim atacá-lo fron-
tadmenie, e os que o fazem, como o apálrida Assis
Chateaubriand, são objeto dc. execração pública. A
maioria das forcas políticas é levada a definir-se dian-
te dele. No Parlamento, uma das maiores bancadas
è hoje a da Frente Parlamentar Nacionalista, que
engloba deputados de todos os partidos.

Há também os que, a pretexto de, interpretá-lo,
tentam distorcer seu sentido para cobrir com sua
bandeira as manobras entreguistas. O sr. Juscelino
Kubitschek, em discurso recente, procura definir o
«seu» nacionalismo e o considera um «.estado d*almar>,
Afãs o movimento nacionalista não é uma frase abstra-
Ia para enfeitar tiradas demagógicas, c sim um movi-
mento nacional que se estrutura cóncreiamente e de
modo independente. Um movimento que obtém vitórias,
que se torna, üm fator decisivo ná vida do país.

O movimento nacionalista surge como a éxpres-
são política dos sentimento,,' anliimperialistas do povo
brasileiro, sentimentos que se forjam na luta em defe-
sa da independência nacional contra os assaltos do
imperialismo americano. Não é uma criação artificial
nem um arranjo dc cúpola. Suas raízes estão planta-
das nas forças sociais que lutam para remover um
dos principais obstáculos ao desenvolvimento do país,
ao crescimento dc suas forças produtivas — o domínio
dos monopólios estrangeiros. O Brasil não pode pro-
gfedir, não pode desenvolver sua indústria nem elevar
o nível de vida do povo enquanto suas fontes de fique.-
za estiveram nas mãos dos imperialistas, enquanto seu
comércio exterior fôr controlado pelos Estados Unidos,
enquanto os agentes dos trustes exercerem tal influên-
cia na vida econômica e política do país. A libertação
do Brasil do jugo imperialista é uma necessidade, his-
fórica, como o foram em seu tempo a independência
do domínio português e a abolição da escravatura. O
movimento nacionalista é, portanto, um movimento
irresistível, exprime a ação das leis do desenvolvimen-
io social que abrem caminho com força inexorável.

O movimento nacionalista é também a expressão de
uma tendência universal de nossa época — a marcha
dos povos coloniais e dependentes para sua libertação,
a decomposição do sistetna colonial do imperialismo.
Nos últimos de: anos. libertaram-se da dependência

fte? £

aos paises imperialistas mais de 1 milhão e 200 mil
seres, quase metade da população da terra. Romperam
os grilhões e constróem suas pátrias independentes
povos que eram subjugados há séculos — a China, a
índia, os paises árabes. Tudo teto foi possível devido
às derrotas históricas do sistema imperialista, à trans-
formação do socialismo num sistema mundial. Os
países recem-libertados e os países que, lutam por sua
independência já não estão isolados e inermes, con-
tam com o firme apoio e a amizade desinteressada do
campo socialista. As grandes vitórias dos povos d<.i
Ásia c da África contra o imperialismo, a luta de liber-
tação nacional que se intensifica em todo o muna.;
exercem grande influência no amadurecimento
consciência antiimperialisia do povo brasileiro. Nõv
sem razão que as correntes nacionalistas brasileír
simpatizam abertamente com a causa dos povos >
China, da índia e dos países árabes.

Constitui o movimento nacionalista uma alian
dc todas as forças sociais interessadas na independer-
cia do Brasil da exploração imperialista, no desenvot-
vimento independente dá economia nacional, numa po-
litica exterior de caráter patriótico, no progresso do
país. A própria composição social das organizações
nacionalistas, que rcponlam por iodo o país, evidencia
a amplitude dessa frente única — delas participam
organizações estudantis, associações de industriais,
comerciantes e agricultores, organizações operárias,
parlamentares de todos os partidos, militares e inte-
lectuais dc renome.

Como se trata de um movimento de frente única,
do qual participam forças diversas sem abandonar
suas características próprias c seus interesses especí-
ficos, é natural que ali se travem discussões em busca
do denominador comum que sirva de base à desejada
aliança. O importante é que estas discussões ponham
sempre em relevo o que une e não o que separa as dife-
rentes forças patrióticas.

Ao participar dessa ampla frente única antiim-
perialistã, emprestando todo seu entusiasmo à luta
pelo programa comum das forças patrióticas, a classe
operária não abandona sua política independente, seus
objetivos próprios de classe. Impulsiona ao mesmo
tempo o movimento operário, desenvolve e organiza
suas forças, ajuda a luta dos trabalhadores do cam-
po. Quanto mais forte fôr o movimento operário, quan-
to mais consciente e organizado, tanto mais poderá
contribuir para o êxito do movimento nacionalista.

YM. SAO PAULO, desenvolve.
st; rapidamente o movimento na-
iclonallsta, na capital e no inte-
fior. A Comissão Provisória cia
Frente Nacionalista dc São Pau-
io, é integrada dos Srs. Maré-
chal Edgard de Oüveira, deputa-
jdos pàgoberta Salles, Frota Mo.
feira, Cid Franco, vereador Mil-
tc>n Márcoiiàes, acadêmico Anto-
nio Carlos cesarino Júnior (pre-
sicfente da União Estadual de Es-
tudantes), Dr. Francisco Netto
Cabra!, tilrtgenta sindical Luis
Eachíera (presidente 6À União
doa Ferroviários do Brasil), pro
fessor Mario Schembcrg, Dr. Os.
waldo Cavalcanti cte Albüquer-
que e Dr. Ahniro Álvaro Afonso

A Comis-são Proyisõria vem co.-
«rcTenando o movimento em todo

Estado com o objetivo de con-
fp-epar «í tnúmeraa a^soc.iecPea,

entidades i> mo\lnw*-nlos da capi-
tal e dos municípios numa ÍV-
deração Nacionalista de são
Paulo.

Os projetos de programa estão
swido debatidos em sücsesivaã
ráimiões e já estão formadas va-
rias uniõe;; municipais. Em Soro-
caba, no auditório da rádio locai,
c com a adesão de destacadas per
sonalidacTes municipais, foi ins-
talada a União Nacionalista de
Sorocaba. Fazem parte da dirc-
toria provisória vereadores, in-
du.-triais, lavradores, operários,
estudantes e jornalistas como os
Srs. Pedro Dioro Go-'nes da Sil.
j*a, Luiz Gonzaga cTe /?cu7a. Gua-
rino F. dos Santos, Amadeu Fer-
reira, Manoel Snlaaar, Manoel
dcnçelvee, simão R. da Silva,
Arquidoro Marca ronhas, Vicente
Panlc Pereira c Silva, Ertvtfd
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Marciano da Silva, Silvio dos
Reis Assis, Santo Mantcvani Fi-
lho, Antônio P«goraro, Carminio
Caramante e Rosali Silveira da
Costa.

Nos bairros da capital estão
surgindo conselhos c comissões
de moradores qüe apoiam o ino.
vhnento nacionalista, e se suce-
ciem as conferências c debates,
com a participação de parlámen-
tares nacionalistas, universitários
e personalidades de relevo da üi.
telectualidade paulista. Nos seto-
res operários e sindicais grande
tem sido o interesse despertado
pslo movimento e vigoroso o
apoio r«3cebido. Os debates sô-
bre a exigência dè uma política
exterior independente, e uma am-
pUtçfo dt nomo tomm-cto aos

mercados aos países sociai)sta.\
têm contado com a participação
ativa dos representantes da in.
dústria têxtil, operários e patrões
Dada a crise que atravessa êste
importante setor de nossa indús-
tria e a convicção que se gene.
raliza de que um imenso mer-
cado pai'a nossos tecidos poderia
ser obtido com novas relações
comerciais, estão unindo seus es-
íorços os industriais e os traba-
lhadores têxteis para exercer
pressão sôbre o governo no sen-
tido da defesa deste importante
ramo industrial. Ê cada vez mais,
clara, para os operários e indus-
triais de São Paulo, a relação
que existe entre a crise que en.
frentam e a ruinosa política .de
submissão e .entre*juismo concTu-
«Wa pelo govôrno Kubitschjek
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Na sede da lir^puniüõs preparatórias
5 do ^oviríi5í?fo NpUsSa com a participa-

ção de numeras* lidades e organizações

*1>H
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Na sede da União Nacional
dos Estudantes vêm sendo rea-
lizadas as reuniões prepara-
tórias do Movimento Naciona-
lista do Distrito Federa.1, om
ambiente de grande èntusias*
mo e com a participação de
representanLs de numerosas
entidades, associe.ções e orga.
nizações de prestígio em todos
os setores da atividade social
da Capital da República. Bas-
ta citar a participação de re-
presentantes da UNE. da UME,
do Clube Militar, da Frente
Parlamentar Nacionalista; da
Confederação Nacional df«3 In.
dústrias B de lideres e diri
gentes dos setores mai>; imixir.
tnntes da class-,. operária, pa-
ra Be t«r uma ldt-ia da aropli.

lude. importância e^yg
movimento naciónw-:
Distrito Federal.

Numa d5is rounióM
ratórins foi deita n l
de Coordenação do >
to. composto dos see!
membros; úniversh^*'

Batista de Oliveira Júnior,
presidente da UNE, capitão de
fragata Primo Nunes de An-
dradeí universitário Nelson
Ti'ád, engenheiro Antônio Luiz.
"dvogado José Frejat e dois
líderes sindicais cuja desig-
nação será feita pelos t™1,
viáilog e bancários.

Além d'â outras incumbén.
cias, cb-1 á à Comissão'de
Coordenação lançar oficial-
mente, o movimento com a
reáliáaçàò d^ uma Semana Na-
eiohnlista ria Capital da Re-
pública. A União Nacional
dos Estudantes apresentou um
projeto de programa, com 15
pontos, para estudo e debate.
Várias emendas foram apre-
sentadas pelo representante
do Clube Militar e outros pro-
jètos poderão ser encaminha-
dos até a aprovação final do
programa. Estão a cargo da
Comissão entendimentos com
outras entidades ou movi-
mentos ^.cionalistas e patrió-
ticos no Distrito Federal e nòs
Estado* .

i( UNIFICAM-SE AS FORÇAS PATRIÓTICAS MINEIRAS
•A- NO RK) GRANDE, A FRENTE PARLAMENTAR NACK^ALMl
^r COMISSÃO DE WORDENAÇÃO NO DISTRITO PED6RAL

União dos patriotas de todas as classes e ca-
madas sociais do Estado — Expressiva as-
sembleia de fundação — Primeira grande

vitória — Desafogo do Movimento
.

São profundas, em Minas Gerais, as raizes do movimento
nacionalista. Desde a Inconfidência as lutas patrióticas e
ibertárias assumem caráter particularmente vigoroso na terra

de Tiradentes. Através de toda a sua história tem o povo
mineiro resistido á pilhagem sistemática das riquezas mi-
nerais de seu Estado. Desde a lavra intensiva de suas pri-
meiras jazidas de ouro, pelos colonizadores portugueses
até a recente e completa exaustão dos seus preciosos depó-
sitos de manganês, pelos imperialistas ianques, vem o povo de
Minas Gerais se opondo, de múltiplas maneiras, a uma pi-
lhagem de tipo colonial, que deixa era seu solo gigantesco
buracos, sem lhe permitir qualquer participação cm suas
riquezas, que são levadas para o exterior pelo custo da mão
de obra e do transporte.

Prosseguindo nesta sua trilha histórica de lulas nacio-
nalistas, cujas tradições foram mantidas nos movimentos
recentes em defesa do nosso petróleo e dos minérios atômicos,
o povo mineiro se unifica e se organiza, através de repre-
sentarites e líderes de todas as suas classes e camadas sociais,
no vigoroso Movimento Nacionalista de Minas Gerais.

EXPRESSIVA ASSEMBLÉIA
A assembléia de fundação do movimento teve lugar no

salão nobre da Associação Comercial de Belo Horizonte, ènti-
dade que já participara das lutas do petróleo refletindo o
apoio de importante setor da burguesia mineira. Presidida
pelo general Olímpio Mourâo Filho, a assembléia contou
com o apoio de destacados líderes da indústria, do comércio
e da lavoura: Josapliat Macedo, presidente da FAREM, Nilton
Veloso, presidente da Federação de Comércio, Maury Freitas
Saldanha, presidente da União dos Varejistas, Renato Falei
e Osório Rocha Diniz, diretores da Associação Comercial,
entre outros, levaram ao Movimento apoio expressivo, que
bem situa o.s interesses de importantes setores de economia
do Estado no conjunto do movimento de emancipação nacional.
Deputados federais, estaduais e vereadores de diversos par-
tidos, como Gabriel Passos, Dagoberlo Salles, Lepberiq Leal.

A FRENTE PARLAMENTAR
NACIONALISTA DO

RIO GRANDE DO SUL
NO DIA 27 DE ABRIL últi-

mo foi solenemente instalada
em Porto Alegre, no recinto
da Câmara Municipal, a Fren-
lê Parlamentar Nacionalista
do Rio Grande do Sul. que
congrega não só parlanunta.-
Ires mas também entidades
representativas de amplos se-
tores da vida social cm todQ

o Estado. Do manifesto d2 lan-
çamento da Frente constam
inúmeros pontos que vêm
congregando os patriotas em
todo o país. como a defesa da
Petrobrás, do Fernando de
Noronha, de nosses minérios
atômicos, de Volta Redonda,

da emancipação de energia
elétrica, etc. Participam da
Comissão Executiva destaca-
dos parlamentares gaúchos
como Temperani Pereira. Wil-
son Vargas, Pedro Alvarez c
outros.

Incumbida de promover en-
tendimentos com organizações
e entidades dos municípios do

interior do Estado, a Comissão
Executiva está enviando re-
pre««ntontes «ums aoa urino

pais centros, e no dia 11 dc
junho realizou na Assembléia
Legislativa Estadual uma reu.
nião em que o presidente de-
putado Temperani pereira
prestou contas dos primeiros
côntáctds e resultado., dessa
missão.

Ressaltou o presidente a
importância das viagens fei-
tas às cidades de Santa Ma-
ria. Rio Grande e Pelotas. Em
Santa Maria, importante cen-

tro ferroviário do Estado, foi
solenemente instalada a Fren-
te, que reúne os líderes de
mais prestígio na indústria,
nos meios sindicais e estudan-
tis e na política do município.
Foram já enviados ofí-dos a
todas as Câmaras municipais

do Estado bem como a todas
as entidades estudantis e ope-
rias. Trata.se, afirmou o de-
putado Temperani Pereira,
de "voltar a F.P.N. para as
suas finalidades de mobili*

zadora de toda a opinião pública
do Rio. Grande do Sul para os
ooatulado* nacionalista».*

Bento Gonçalves, entre muitos outros, participaram da assei»
bléia, numa afirmação de que o movimento nacionalista uni
os políticos patriotas de diversos partidos e convicções ide»
lógicas. Destacados lideres sindicais e dirigentes operários,
como João Luzia, Francisco Farias Nascimento e João Vieira,
levaram o apoio vigoroso da classe operária cujos interessei
vitais exigem completa independência nacional. A mocidada
estudantil esteve representada por seus lideres, inclusive o
presidente da União Estadual de Estudantes, o acadêmico
Leocádio de Araújo Pinto, o que expressa a participaç&O
entusiástica da juventude, sempre presente em todas aa
lutas patrióticas.

Aprovou a assembléia o programa do movimento, «?ons-
tante de dez pontos, que juntamente com a Declaração da
Princípios, íoi lido na tribuna da Câmara dos Deputados
pelo deputado Garbiel Passis, em discurso que teve grande r»
percussão e foi apoiado por parlamentares de vários partidos,

PRIMEIRA VITÓRIA DO MOVIMENTO
A instalação oficial do Movimento Nacionalista de Minaa

Gerais, em solenidade a realizar-se dentro em breve, está
sendo preparada com entusiasmo e representará importants
vitória do povo mineiro. Mas antes mesmo da instalação
oficial já o movimento denunciou com todo o vigor o con-
vênio educacional firmado entre o governo de Minas e a enti-
dade governamental norte-americana do Ponto IV, que pas*
saria a controlar o ensino primário no Estado. Tal foi ã
reação da opinião pública mineira, após a denúncia feita
pelo deputado Fabrício Soares e pelo Sr. Renato Falei, numa
das reuniões preparatórias do movimento, seguida de ve-
ementes protestos na Assembléia, que o Governador Bias
Fortes teve de recuar e, atendendo a uma indicação da A*
sembleia, remeteu a esta para exame e deliberação o ina-
ceilável convênio.

DECALGGO DO MOVIMENTO NACIONALISTA
DE MINAS GERAIS

— YaJorização do homem pela educação, aaàde e
justa remimeração do trabalho, vedada qualquerparttdpa*
ção de entidades estrangeiras na orientação, estruturação
c execução da política educacional do País;

II — Monopólio estatal da importação, pesquisa, reli*
nação e exploração do petróleo; do comércio dos minerais
raros estratégicos, radioativos e atômicos; e controle es-
talai da pesquisa, da lavra e da industrialização desses ]
minerais. As indústrias petroquímicas serão controladas (
pelo Conselho Nacional do Petróleo e só poderão ser
exploradas por firmas nacionais, sem laços de Interesses
è dê subordinação eom firmas estrangeiras.

III — Participação majoritária do Poder público nas
empresas concessionárias de energia elétrica, nas capitais
ou em mais de três municípios e apoio ii Eletrobrás.

IV — Cassação de concessão de jazidas e minas con*
cedidas, mas não aproveitadas, e defesa mais alenta do
Código de Minas, na parte em que atribui ao patrimônio
público o -dominio do subsolo:

— Proibição a Bancos estrangeiros de receber «ae-
pósitos e a companhias estrangeiras de operar em seguros
e capitalização;

VI — Crédito amplo e adequado para o estabeleci-
mento des indústrias de base, especialmente de "M

gia, de carvão e de estaleiros, fabricação «de 1
transporte, máquinas de tração, operatrizes e
indústrias químicas pesadas e fertillzajites f
indústria cinematográfica e proíweguimento da
lização do Pais;

VII — Eliminação do controle por parte ds
internacionais, do comércio exterior, da IndáMtl ^
geira nacional e da indústria e comércio expõe*»*» m
carnes, bem como defesa de uma politica do taftfO %%•
sando à liberação do País de sua Importação;

VIII — Defesa de uma politica agropecuária,
ã melhoria qualitativa e quantitativa da pm"
rantia dos mercados, remuneração justa aos
e valorização do trabalhador rural;

IX — Apelo aos meios de difusão nacionalistas,
cipàlmehte à Imprensa e ao Rádio, e defesa contra pt*
econômicas de empresas de publicidade ligadas a grupos
estrangeiros;

-— Politica externa orientada no sentido da preva-
lência da soberania nacional, no respeito aos compromissos
oom ãs Nações Unidas na solidariedade americana e na
intensificação de relações econômicas e culturais com a
América Latinas.
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ROTEIRO PARA O ESTUDO
DO INFORME DE PRESTES
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Um don principais documentos uprovados na ú»*
ttrnu reunião plenária do Comitê Centríú do P.C.B.
foi o informe apresentado, cm nome do Presidium,
pelo Secrctário-geral do P.C.B., Luiz Carlos Prestes,
Intitulado «A situação politica e as tarefas do Parti-
do». Êste documento, (publicado pela VOZ OPERA-
RIA n* 412) que traça anta orientação clara c segura
«t indica as tarefas imediatas do movimento operário
« democrático, deve ser objeto de cuidadoso estudo
de todos os militantes comunistas. No sentido de. au-
xiliar ,'.«<¦?<? estudo, individual ou coletivo, apresenta-
mos 

'êste 
rofetfo aos nossos leitores

* * a
0 informe de Prestes está dividido ém quatro portesNo 1* capitulo e examinado o quadro atual Üa situação Inter-nacional; n«, capítulo seguinte é realizado o exame da situa-çao política de nosso pais; no 3* capitulo estão colocadas atática e as tarefas de nosso Partido e no últtmo se procedeu«o exame das questões do Partido.

I CAPÍTULO - A SITUAÇÃO INTERNACIONAL
L) —¦ Qual uma üirn principais causas da ini^sificaçào dnofe/isiva do imperialismo em nosso pais?

r!iual ° siffniíícad<> do* recentes acontecimentos noEgito e na Hungria?
I) — Por que se afirma que os últimos anos foram deprogressivo fortalecimento o ampliação das forcas dosocialismo? *¦
*) — Que preciosos ensinamentos nos deu o XX Ctonere**?»do P.C.U.S.?
*) — Que proveito tentaram tirar os imperialistas da de-

Li"1;?"*. das oonswiuônciaa do culto & personalidade de
•) — Que li^jòes extraímos ida derrota da n^ação no Eeito «na ifungria? _
t) — A unidade do movimento comunista mundial se baseiaern que e qual o seu centro?
R) Que fatos recentes «comprovam a afirmarão <»« que nãodesapareceu o perigo de guerra?
OUTROS MATERIAIS QUE PODEM SER CONSULTADOS:

fA sljaiàc&j pnlitirn •
r"»t>TT*T> Xota _-s »-.-,—nossas tarefas atuais> - (VOZ OPFffiÃiTÍrfI parteJ; '- Editorial da cPrayda» intitulado: «Por uma maior coesãodas forças do socialismo à base dos princípios marxistas-

^•leninístas» — (VOZ OPERÁRIA, n» 407»;r- r-aitorial do «Jeminjipao*-: «Novamente, sobro a CíxperiÔn-Cia histórica da ditadura do proletariado» (VOZ OPERA-Ri A. n* 406)

íí CAPÍTULO ~ A SITUAÇÃO NAOIONAJL
D - Por que Prestes afirma que tts rorçaij que se òpôaníaos imperialistas norte-americanos vêm crescendo conti-nuamente em nosso pais?2) Como o Partido caracteriza o governo do Sr Kubits»-chekj*
3) — O Partido ataca em bíoco o governo? Que tcndêti-cias principais nele existem?

*) —• Que lòrça* i»r«*iMMulvnun ms govtmofficado da chamada -pacificação»?
•) —¦ Que itolitica rcalis* Jusceuno ns te-rreaoo finanociro? K qual a sua poUUca externar8) — Qimi o significado para • noaao povo éu _inação do Fernando Noronha etn base mllHar

americana?
T) — Quais os arjrumeutoe uUIL-ados i»elos ageaftaa doanortivaiiH-ricanoa para a entrega da Fernando Noronhanos ianques?
3) — CompeiuMiçõt.s econômicas e do ajuda militar jusUfl-cam s w«sao de Fernando Noronha aos norte-aiiMrleunosr
9) — A contradição entre os Imporialistas Ianques a seusagentes internos o a maioria da nação brasileira atenua-so ou Bgrnva-se? li a contradição dentro doa diversossetores das classes dominantes?

lt) — Que fat***-s compro', nm a afirmação de une c*»**sf*ma» forças patrkHiras o democr-Hira* no Brasil TU) —• Qual a conclusão a tirar da análise cia situação políticado Brasil? ^^
I»

OUTROS MATERIAIS QUfe PODEM SER CONSULTADOS:
Resolução do C.C. do P.C.B. - «A situação política enossas tarefas atuais» — (VOZ OPERÁRIA n' 411 — IIparte);Manifesto de 1» de Maio do P.C.B. — VOZ OPERARIA

Nota do Presidium do C.C. do P.C.B sôbre a Conferên-cia do Atlântico Sul — (VOZ OPERARIA n» 417).
III CAPÍTULO - A TÁTICA E AS TAREFAS DO PARTIDO

1) — Como compreender que a luta contra a entrega deFernando Noronha é o centro do nossas preocupações?Como essa tarefa se liga as outras tarefas antiimperia-listas? *^
2) — Que formas pode e deve ter a luta pela lütulação doactfrdo sobre Fernando Noronha?
3) — Por que está ligada à luta em defesa das liberdades?S) — i or que se agravam as condições de vida do nossopovo?
5) — Qual é o principal objetivo do nossa atividade sindical?' ~ 

íf* «f»1-*1*** « carestia dc vida e a inflação quemedidas devemos exigir do governo?
I! -T Em£qu.e <lev,?i»os concentrar o togo de nosse ataque?si B possivel, em alguma circunstância, dt terminados seto*ror- "a panda «^u-guesis ¦»- dos '-'.fundiária mftr<.w«,«cxmosco?
9) — Como rrestes analisa a atitude dos elementos doff0Ven>0 "^ caso ***** I'or,-lU-í,o Noronha?10) —- Do que depende uma modificação na política inter-na e externa do país?11) — Por que é indispensável o estudo da realidade localprta« organizações estaduais e municipais do Partido?

..H,TRÜS MATERIAIS QUE PODEM SER CONSULTADOS:
~ 

nr^T S? 
C-Cr d° PCB* - <A situa<-ão Pulí^a enossas tarefas atuais» — (VOZ OPERÁRIA n" 411 -ni parte}*~ 

n'a4J?T't0 ^ P de MaÍ° d° P'C•B• ~ (V0Z 0PERÁRIA
- Nota do Presidium do C.C. do P.C.B. sôbre a Confe-réncia do Atlântico Sul (VOZ OPERÁRIA n' 417)

j Refrear a Usnrpacão do Capital**l L MAU

^r**f**¥*iTM*vv>|jt)ji

oar umo fixação ImOaXêmTioa^mmVmjJ?^ *?*fS ?**?*"per. «JSSSi^ £fflrt£3? tr \\\\?Íiiam aumento âo Mldrkx ommoomTomm ZL tlJ?^. í?
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umafflT 
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"* Car^'* **Uma "m-°*e« ™<W»a, flaicamentodestroçada e espiritualmente animalieada, para prodissirriqueza alheia. E no entanto, toda a historiado Sto^erZ
fSfSü 

d°momtra V- ° caPitol, se nâo se lhe^5s\Zfreio lutará sempre, implacavelmente o sem contemplo-ções, para conduzir toda a classe oporáriTaèsiiTSSkde extrema degradação.
^ ííf 

í«contecer tfuo o capttoL ao prolongar a jornadade trabalho, pague salários maia altos a que, aem embargoo valor do trabalho diminua, se o tauZmioaZssatór^nao corresponde à maior quantidade ds rrobaZno extorqui-do e ao mais rápido esgotamento da força éo trabalhoque dai resultará". ^* ituoouio

(Do folheto "Salário, preço •Vífdria. 1955 _ pdg, 7J-7f).
— JPditorial

rv CA11TULO - QUKSTOO DO PABTIDO

*)

•i)
5)

atividade po>
1) -- Que debilidades • deficiências aos awlitica são assinaladas por Prestes?- O que é imprescindível fazer pana que o Partido d*monstro maior iniciativa e combaü^ade? ^^

7o ParVdoT01"5*0 
6 *** ^ lnforme' * debBte tr»*nd.

"" 
£0n« i6»1? •sseí?u»»la a ckfsnocracia no Partido?

Z»u ,Partido P0*16 Ü^ discriminação cm relação aosmil.inntes que possuem opiniões dh-erfreutes, nSs qoa.. ^peitam os princípios estatutários? q
->\~" P^r que e paislpisavõl selar pela miklade do Partido?
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OUTROS MATERIAIS DE CONSULTA:
- Resolução do C.C. do P.C.B. ~ <A situação politica •nossas tarefas atuais, _ (VOZ OPERARIA n^ 411 -!IV parte); x
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Escreve-nos um estudante
tle engenharia, indagando sô-
bre a atitude do P.C.B. diante
do movimento nacionalista.
Pergunta concretamente: são
os comunistas contrários a «?s-
te ro*)'•.'"»»»r*ri'" "

Podtinos responder de mo-
«lo taxativo. Não. O P.C.B.
não só apoia decididamente
as forças nacionalistas em
sua luta patriótica como tam-
bém é uma das forças impul-
sionadoraj, e das mais ativas,
do movimento em defesa da
soberania <-• das riquezas na-
CÍn*-)fiic.

Nos •álünaõís tempos, algu-mas licssoas mal intenciona-
das ou equivocadas, que seenvolveram em atividades fra-cionistas. contra o P.C.B., pro-palam .que os comunistas seopõem ao nacionalismo comocorrente política de luta con*tra os monopólios norte-ame-
ricanos

Cora es^e ubjeiivo tergiver-
sam os fatos. Como é sabido— como partido marxista daclasse operária ¦*-' o P.C.B
luta contra as Influências
ideológicas burguesas em
suas fileiras, contra o nacio-
nalismo burguês e o nacional--reformismo. Partindo deste
fato, procurando semear con*
fusão entre os militantes co-
munistas e entre as forças
aliadas do proletariado, ele*
mentos fracionistas afirmam
fue o P.C.B. combate o mo-
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vimento nacionalista, tentan-
do, assim, isolar os comunis-
tas. Tal afirmação, no entan-
to, cai no vazio, porque é des-
mentida pela posição clara
dos comunistas.

Para se compreender de
modo justo a atitude dos co-
munistas em ralação a este
problema é necessário dife-
renciar, nas condições brasi-
leiras, o nacionalismo bur-
guês e o naeional-reformi>mo,
como correntes ideológicas, e
o chamado movimento nacio-
nalista como corrente politica,
de luta patriótica contra os
trustes e monopólios norte-
-americanos

Cresce em nosso pais, cada
vez mais, o sentimento nacio-
nal, de repulsa à penetração
crescente do imperialismo dos
Estados Unidos. É um senti-
mento avassalador que as fôr-
ças reacionárias são incapa-
zes de deter. Expressa-se em
poderosas ações de massas,
em manifestações de organi-
zações patrióticas, em ded- *
soes de amplos congressos ;eoutras reuniões, nas atitudes
de alas democráticas dos par-tidos políticos e, mesmo, no
setor patriótico do governa
Para comprovar esta afirma-
Cão basta assinalar as d«3ci.
soes do Congresso Brasileiro
dos Municípios contra a ces-
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e nesposías
~ QUAL A PÜSIpO DOS COMUNISTAS FACE

AO MOVIMENTO WAülÚMUStA ?

são de Fernando de Noronha
e em defesa do petróleo, bem
como a criação de movimen-
tos nacionalistas, sob os mais
variados nomes e com os mais
diversos programas, em mui-
tos Estados. Em todos os par-tidos políticos surgem corren-
tes e alas nacionalistas quese articulam para ação no
Parlamento. Todos os politi-
cos compreendem que não te»
rão votos se não levantarem
a bandeira nacionalista, se
não defenderem reivindica-
ções de emancipação nacional.

; É um fato incontestável que
o voto se torna cada vez mais
consciente. Mesmo políticosconservadores, para se elege-
rem, procuram iludir as mas-
sas e são forçados, em mui-
tos casos, a tomar posição emdefesa dos interesses nacio-nais.

O movimento nacionalista,
por sua vez, é uma expressão
da ação política de setores daburguesia, cujos interesses sechocam com o imperialismo
norte-americano. Dele tam»bém participam políticos bur-
guêses que desejam lutar con*tra os monopólios ianques.

O movimento nacionalista,
porque defende os interesses
nacionais e se dirige contraa penetração imperialista dosEstados Unidos, tem um ca-ráter progressista. Por isso,conta com o firme apoio doscomunistas, que são a forçamais conseqüente e combati-
va na luta pela libertação na-cional. Os comunistas têm de»sempenhado um papel decisl-
vo nas ações patrióticas deírente única em defesa dasriquezas e da Independência

•VOZ OPEKABIA

nacional. Assim, por exemplo,
na luta em defesa do petróleo,somente a paixão gerada peloanticomunismo pode obscure-
cer a atividade profundamen-te patriótica do P.C.B.. Ainda
no período do governo Dutra,
os comunistas, juntamentecom outras forças patrióticas,
particularmente milhares deoficiais das forças armadas,
derrotaram o projeto do Es-tatuto do Petróleo, que visa-va a entrega de nosso ouronegro à Standard Oil. Poste-
riormente, os comunistas par-ticiparam ativamente do mo-vimento que determinou mo-
diíicação no projeto que cria-
va a Petrobrás, anulando osdispositivos entreguistas quenele existiam. E quem podenegar a posição conseqüente-
mente patriótica dos comu-
nistas face ao Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos?' Do
mesmo modo é impossível
apagar a participação dos co-
munistas na defesa da Hiléia
Amazônica, na conferência
nacional que criou a Liga da
Emancipação Nacional, nos
congressos de Salvação do
Nordeste e de Salvação da
Amazônia e de tantos outros
empreendimentos em defesa
dos interesses nacionais.

Assim, afirmar que os co-munistas são contra o movi»mento nacionalista é o mesmo
que querer esconder o sol comuma peneira. Ainda agora, oscomunistas dão o melhor dosseus esforços pela vitória doamplo movimento pela denún»

cia do acordo que cedeu Fer»nando de Noronha aos milita-nstas ianques, lutaram contraas concessões do governo à re-finaria de Capuava, partlcl-pain das organizações nacionahstas que surgem em dife-rentes pontos do país.
Mas, ao assumir tal posição,os comunistas têm uma atitu-de independente, compreen-

dem que a libertação total do
pais do jugo dos monopólios
norte-americanos só será pos-sível com a mobilização da»mais amplas massas do povo,em primeiro lugar da classeoperária e camponesa, base da
grande írente capaz de con»
quistar e assegurar a indepen-dência do Brasil.

Ao apoiar o movimento na-cionalista, o.s comunistas nãoreduzem sua atividade sòmen-te a esta frente de luta, nãorenunciam a seus objetivos
programáticos, lutam, na prá-tica, pela hegemonia do prole-tariado, não renegam suas
convicções. Marchando audaz-
mente em frente única, na
lula patriótica, ao lado dc ou-
trás forças políticas, parti-cularmente da burguesia, os
comunistas não fazem sua a
ideologia dessas íôrças. Ao
contrário, lutam pela purezaideológica em suas fileiras,
combatem a influência do na-
cionalismo no seio do Partido,
influência ossa que visa afãs»
tar o Partido do caminho re-
volucionário e orientá-lo no
sentido, exclusivo, das refor*
mas.

PÁGINA a
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Ma Nivel e Aumento deral de Salários
Ultimamente vem sendo colocada na ordem do dia do

movimento sindical brasileiro a questão do estabelecimento
da escalo móvel dc salários. Esta é uma questão antiga, em
tônio da qual há diferentes pontos de vista. Há poucos dia%
o ministro do Trabalho, Sr. Par.slfal Barroso, fêz declarações
à imprensa, que provocarnm imediatamente a reação de lide-
fes sindicais e parlamentares. Afirmou o Ministro que esta-
vam-se realizando estudos a respeito da escala móvel e queêle é favorável à in.stituiçáo, mas que é necessário abolir
entfo o salário mínimo.

Os trabalhadoras lão

A escala móvel dos salários,
reivindicação que vem sendo
levantada por diferentes cate«
gorlás profissionais, tem como
objetivo evitar a queda do po-
der do compra dos trabalhado-
res, isto é, contrabalançar o
aumento do custo de vida. Se
num período de dois meses os
preços dos gêneros de 1? ne-

eessidade subiram em 20%, os
salários deverão receber tam-
bém um aumento de 20%.

Acontece, porém, que os ser-viços de estatística são intei-
ramon te deficientes no Brasil
e os dados são manipulados
à vontade dos patrões e ofi-
cializados pelo governo. Por
isso, os trabalhadores exigem,

REUNIÃO NACIONAI,
DA INDUSTRIA TÊXTIL

Mesa-redonda de patrões e empregados,
ao Ministério do TrabaNio — Apresentemos es
memoriais dos trabalhadores e dos industriais,
indicando medidas concretas para superar as

dificuldades da industria
No dia 14 de junho realizou-

ec no Ministério do Trabaiho
a mesa-redonda nacional da
Indústria têxtil, à qual compa-
receram os presidentes e re-
presentantes dos sindicatos
dos têxteis de S. Paulo, D.
Federal, Caxias (E. do Rio),
Contramestres de S. Paulo, as
Federações de Fiação e Tece-
lagem de S. Paulo e E. do Rio,
bem como repressntantes de
sindicatos patronais e da Con-
federação Nacional da Indús-
tria.

Empregados e empregado-
res entregai am ao Sr. Par-

cado interno, uma vez quc a
atual estrutura agrária do
país constitui um entrave pa-ra a evolução da indústria na-
cional.

Falando na ocasião, o presi-dente do sindicato patronalafirmou que se o governo au-
torizasso a exportação de 20%
da produção total de tecidos,
estaria resolvida a crise da in-
dústria, pois o dinheiro do
Banco do Brasil não soluciona
mais nada. Existe hoje um
estoque imenso de 350 mi-
Ihões de metros de tecidos, no
valor de 8 bilhões-de-

sifal Barroso memoriais em
que apresentam suas reivin-
dicações e indicam medidas
concretas para resolver as
dificuldades.

Entre outras medidas, pro-
Põem os trabalhadores:

1) — redesconto de títulos
legítimos durante 6 meses, ao
invés de abertura de crédito
geral; 2) — No espaço de 6
meses, abrir as portas de nos-
so comércio com o exterior,
sob o controle de uma comis-
são paritária e em direção
a todos os países, particular-mente para os que queiramtrocar máquinas têxteis pe-ios nossos produtos; 3) — rea-
lizar uma reforma agrária, a
fim de ampliarmos nosso mer-

ros.
Depois de receber os dois

memoriais, comprometeu-se o
Ministro a conversar a respei-
to com o presidente da Repú-
blica.

Em todos os sindicatos têx-
teis deverão realizar-se assem-
bléias para discutir as medi-
das indicadas no memorial
dos trabalhadores. Mas serão
discutidas também as questões
que interessam mais parti-cularmente aos operários têx-
teis, por exemplo, como im-
pedir que os patrões explorem
as suas dificuldades para ne-
gar aos trabalhadores melho-
res condições de trabalho e
aumentar o desemprego, que
já atinge hoje dezenas de mi-
lhares.

no caso de ser aprovada a es-cala móvel de salários, que osserviços de controle dos pre-ços sejam modificados e fisca-
Uzados pelos trabalhadores.
Sem isso, estes serão sempre
prejudicados nos seus direitos.
Basta lembrar que na última
campanha do salário minimo,
o controle de preços realizado
diretamente pelos sindicatos e
a Comissão de Salário Mínimo
não coincidia com aquele leito
pelo SEPT, pelas Fei -rações
e Confederações patronais.

Além disso, ¦.. t besta sim-
plesmentc instituir a escala
móvel. É p. ciso fazer inicial-
mente o reajtstamento de sa-
lúrios, para compensar a ele-
vação que já houve no custo
de vida, desde o último salário
aprovado até agora.

«» salário minimo precisaser imediatamente revisto,
pois já não corresponde às ne-
cessidades mínimas vitais do
trabalhador e não ser revoga-
do, como pretende o Ministro.

A escala móvel existe
em poucos países

A idéia de instituir uma es-
cala móvel de salários surgiu
por volta de 1920, nos Estados
Unidos. Depois disso, lutaram
por ela os trabalhadores da
AJeinanha (1922), Áustria
(1921) e Polônia (1923). Mas
êsse sistema só foi adotado
por poucos países embora ti-
vesse sido tentado em muitos,
depois de levantada a questão
pela Federação Sindical Mun-
dial.

os bancários estabeleceram
um sistema de escala móvel
de salários, em que se toma
por base os preços vigentes
em determinadas casas comer-
ciais, onde os trabalhadores
fazem suas compras, para a
verificação da elevação do
custo de vida. Isso fica apro-
vado, previamente, no acordo
salarial.

A Itália é o país em que a
escala móvel é melhor aplica-
da. O país foi dividido em
duas zonas, para efeito de con-
trôle e verificação dos preços.
O inquérito sobre a elevação
dos preços é efetuado por uma
Comissão Paritária presidida

por um representante da ad-

«•Ham • Hm do ihMra dt Trabalho,* quaipnebo abas- • mMi*
mínimo para instituir a escala móvti de salários

Medida Reacionária do Diretor do DNT
Suspensas as mesas-redondas entre empregados e patrões — Ten-

ta o governo do Sr. Kubitschek intervir nos sindicatos, atentando con-
tra a autonomia e a liberdade sindicais — Os trabalhadores protestam

energicamente contra as arbitrariedades do diretor do D.N.T.
Medida reacionária, que vem

ferir os interesses dos traba-
lhadores, acaba de ser tomada
pelo atual diretor do Departa-
mento Nacional do Trabalho,
Sr. Alyrio Sales Coelho. Ar-bitràriamente, suspendeu as«mesas-redondas» entre os ain-dicatos de empregados e em-
pregadores, que se vinham
•ealizando há alguns anos noDNT, para discutir principal-«ente os aumentos salariaisreivindicados pelos trabalha-dores.

Essas reuniões de concilia-
tão surgiram pela necessida-
de de fugir à burocracia e aos
julgamentos quase semprefacciosos e demorados da Jus-tiça do Trabalho. E esses en-tendimentos diretos entre pa-trões e empregados revela-ram-se uma experiência posi-tiva.

As alegações apresentadas

pelo diretor do DNT íoram as
de que a função do DNT é
intervir nos sindicatos e não
resolver os conflitos do tra-
balho. Afirmou éle ainda que
não admite «vermelhos nem
côr de rosa» nas direções dos
sindicatos.

O Sr. Alyrio Sales Coelho
já é conhecido por suas posi-
ções antioperárias e durante o
governo Dutra, coube-lhe apli-
car a poMtíca de intervenção
aberta nos sindicatos, através
Ao «atestado de ideologia» e
do expurgo em massa nos
quadros sociais ou simples-
mente da não realização das
eleições sindicais e conseqüên-
te perpetuação dos intervento-
res naa diretorias dos sindi-
catos.

Agora, trazido pelo Sr.
Kubitschek para desenvolver
sua política antinacional e an-
tioperária, o diretor do DNT

já é o responsável imediato
por uma série de violências e
arbitrariedades ocorridas ülti-
mamente: fraude nas eleições
do Sindicato dos Foguistas da
Marinha Mercante, anulação
do pleito no Sindicato dos Tra-
balhadores na Telefônica, in-
tervençâo no Sindicato dos Es-
Mvadores de Belém, ameaças
de intervenção nos Sindicatos
dos Têxteis.

Todas essas medidas estfto
provocando forte indignação
entre os trabalhadores. O go-
vêrno visa com elas intervir
mais abertamente no movi-
mento sindical e atentar con-
tra a autonomia e a liberdade
sindicais. Por outro lado, pen-
sa opor maiores obstáculos às
campanhas por aumento de
salários, em que se empe-
nham atualmente, somente no
D. F., mais de meio milhão
de trabalhadores.

ministração comunal. Comis-
soes dêsse tipo funcionam em
16 capitais, as quais enviara
suas estatísticas, mensalmen-
te, a um Comitê Nacional no
qual estão representados os
sindicatos. Êste Comitê Nat io-
nal verifica a exatidão dos cúl-
culos e procura conciliar as
divergências entre as várias
coi.lssões. Mas os trabalhado-
res italianos, além de possui-rem a escala móvel, lutam poraumento de salários, ora pararetificar diferenças existentes
entre o aumento do custo de
vida e o aumento de salários

existência e de trabalho do
operário e de sua família. E
para isso, somente a escala
móvel não é suficiente.

Desde o estabelecimento doa
novos níveis de salário mini-
mo, no ano passado, o custo
de vida vem subindo constai*
temente, em todo o pais. Dês-
se modo, para se instituir a
escala móvel no Brasil é ne-
cessário, primeiro, haver um
aumento geral de salários, pa-ra dai então se pôr em vigor
o sistema de aumento auto*
mátlco de salário de acordo

mesmo ocorre «nu ioatm ur Ot
tados do Brasil.

Por isso, os trabalhador»
nâo poderão aceitar uma dia
cussão sobre a escala móvc*— como pretende o Ministro»
do Trabalho que venha den<
viá-los da luta que já com»
çaram a travar por aumento
gerai de salários e pelo av*',
mento dos atuais níveis de ms
lário minimo.

Oa bancários já se organi»
ram numa ampla comissão na
cional por 45% de aumentai
os marceneiros, têxteis sap»
teiros, niofc-!"?*^ v*'5-- -eirot.

:^I|^|jW^M!-'!'!''-:;-;t'"""""','''>,:-- :•; ,'!' '">¦ W^M^mèàM^^^^WSMmMm^mm^^m^ ffj' if^dE

m \\\MwM\mmimÊtmm\^WBMWmmmWÈÈÊMmEf&mSSmWm^^I* x%MK&?WmYzLWN^ mm mm i^^SPJB*^^^»
¦Kür^Éc HRl^, 'mmWrHWmfW^kwmS*^a^HBCTEflttpna5SfccWi ffli »#!
8ÍPÈimEr31*jLw^^¦Whm »1^#t ri W^mmfw^mmljambXkM 4» Jh-iW» ^ti m- MSm?! AVf9^--mmmmmk.Wyj;:<y W-ig» WmV-.J^mwB BJrTXa Kx>*9 rA^t < TaBC^A. ^Hl ¦¦¦¦¦ amSSSKmm

WL. J£m SUTI Py^.lg^t5ffrfg^T^5rlÍÉÍ w*mm ImmmmmWmmÍ*l^WTImmmmWmr^Z^WO ?«. ^V^lMk\^^ JtWmmmmmWm ^^ ¦ IIBiímBmWmO*mmWmSm%$mm%^WM$ Wt. ymk---MmmmmÍmWL%^mm VL ¦|^i»a ¦:a
ÈtmílmmmWmmmmY W^í il£z*' ^-''^^¦^^¦¦BEÍ3»Í*SL ML W ' «H9í3^K>^ * ' ^^tB ¦ S|MA¦^Iw^^KPipral^Jfclv V J wKm ?B JI iSÊT'''WÊ^y-yWmm.\^M^Ms^Y Jp#,i« li .»^B mA&m- m m VTjflÍ9H

C* py^J^fc•'"'¦ 
'¦'¦^mWÊ. WmWW&mWFlmf^^tysJmW tM5^ 3»£' 3lH ^K^W*"^' ':":": '^Qmmm^mV m4Ê&' •' 'mW •'yaM mmW' •^Wr',^^^MmmmmmW

<ümMi:- '.-tOÉ WL TVVmmmíty ^wm,. y^wma^ 'TB MfcníiwP gg""ia il ' ^0

Nas assembléias sindicais, os operários discutem o Aumento geral de aaíáno;
obtido, ora para elevar o nível
de vida dos trabalhadores.
Aumento geral de Sa-
lário e Escala Móvel

Os trabalhadores brasileiros
ío-íavoráveis à escala móvel,

mas não poderão admitir qual-
quer restrição ao seu direito
de lutar por novos aumentos
de salários, sempre que julga-
rem isso necessário. Sim, pois
não se trata de manter o nível
de vida dos trabalhadores tal
qual existe hoje, mas de me
lhorar sempre as condições de

com o aumento do custo de
vida.

Se a escala móvel tivesse
que ser fixada hoje, seria ina-
ceitável para os trabalhadores,
por muito bom que fosse o
serviço de estatística, pois des-

moageiros, trabalhadores em
laticínios, em calçados, gráffccos, além de muitas catego»
rias profissionais, exigem ao*
mento de salários.

de junho de 1956 Já há uma
grande diferença entre o au-
mento do custo de vida e os
salários. Estes ficaram pràti-
camente congelados desde en-
tão e muitas empresas até ho-
je sonegam o pagamento do
minimo de Cr$ 3.800,00 fixa-
do para o Distrito FederaL O

A resposta õor traõai5ãdõ>
ras às tentativas de congelai
os salários ou abolir o sala»
rio mínimo, a pretexto de qua
vai ser instituída a escala mói.
vei, só pode ser uma, porta»to: Que venha a escala móve^
mas que venha antes disso a
aumento geral de salários, pa*
ra compensar o aumento }£
verificado no custo de vida, j

A Greve dos Tele „ Btas
Prolongada greve dos teiegralietas da Western, por akflboBaè wtkkmé

Durante mais de 30 dias esti-
veram em greve oe telegrafia-
tas da «Western Teegraph» •
de outras empresas, por me-
lhores salários e condições de
trabalho. Em Recife, São Luis
do Maranhão, Fortaleza, een-
tenas de trabalhadores decidi-
ram paralisar o serviço, en-
quanto não fossem atendidas
as suas reivindicações.

Enquanto o gerente daquela
empresa inglesa ganha mais
de 80 mll cruzeiros por mês
e os funcionários de alta ca-
tegoriâ, também ingleses, têm
vencimentos que variam entre
20 e 30 mil cruzeiros, a gran-
de massa de empregados bra-
sileiros ganha salários mise-
ráveis. Isso acontece não ad
com os serventes, mas com oa
funcionários dos vários selo-
ses de administração.

Diante da firmeza revelada
pelos grevistas, decididos a sô
regressar ao trabalho depois
de atendidas as suas reivindi-
caçoes, aaaaaçou a atnpHas
aplicar o odioso 9.0*70, despe-
dlndo todos os grevistas. Mas
isso provocou tal onda de pro-
testos, que o Ministro do Tra-
balho foi obrigado a anistiar
todos os que jâ haviam sido
demitidos e ameaçados de pu-
nição.

Inúmeras reuniões realiza
ram-se no Rio, entre represen-
tantos patronais e dos traba-

lhadores, sob o patrocínio do
Ministério do Trabalho. Maa
as propostas patronais ainda
não foram satisfatórias. No
último dia 18, em uma nova
reunião, discutiram os repre-
sentantes de todas as emprè*
sas atingidas pela greve —
Western, Italcable, Radiobrás
e Radional — e os delegados
sindicais dos grevistas. Os pa-

trões continuaram Intransigeu-
tes no que diz respeito ao pa-
gamento dos dias da paralisa-

çáo e so aumento doa msnsa-
geiros, aos quais só preten-
dem dar a migalha de 8% de
aumento.

Os trabalhadores em greve
têm realizado inúmeras mani-
festações, apelando para a so-
Udariedade de seus compa-
nheiros e do povo. Nas cida-
des de São Late e Fortaleza,
«na original passeata foi fei-
ta pdos grevistas: asando ta-

e rowpas cobertas dc

\
decisão doa grevistas— só mlernariaiu ao

balho/ após a conquista
suas justas reivindicações:

a) aumento para os
sageiros menores; b) major
ção de mil cruzeiros para at
estafetas adultos que peroc^
bem o salário mínimo de Crf
2.700,00; c) reajustamento sa*
larial de Cr$ 3; 000,00 par»
os demais empregados e ds
seis mil cruzeiros para os ta-
legrafistas daquelas empfê-
sas.
Finalmente, so dia 19, er»

aprovada pelo Sindicato dos W
legrafistas a proposta do MK
nistério. A tabela de aumente
é a seguinte:
Salários até Cff 4.000,00

de 4.W1.W a 8.000,00
de 8.001,00 a «000,00 »°
de 12.001,00 en diante M

Isse anmento vigorará a pa»'
tk- de lf de maio e atingirá t»
daa cc nndleaees e empresas dn

para demonstrar a
ZMseria ,cm qne se encontram.
entregando faixas c cartaae%
oa trabalhadores de Fortaleza
decfttanun pelas ruas da cida
de e foram entrevistar-se com
o governador do Estado, pre
sidente das Assembléias legis-
lativas e em seguida, dirigi-
ram-se em comissões aos Jor-
nais, para solicitar apoio e so-
Udariedade para a luta que
travam.

Conquistaram aáada oe taa»

Mdaa aa tmágêee a solta ias»
tUaSa de todos oa demitido*

o
c

de todos cc
Quanto ao pagamento dos dlat
de greve, aa
rio o pagamento, porém
será descontado em 6 mesab
Isto é, serão descontados don
salários 3 dias por ms.

O novo aumento de salárkw
conquistado constitui uma iv»
portante vitória para os te*^
grafisías.
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ftSSEMHfM HU SIlCi M íl momi
IMPORTANTE REUNIÃO PARA DEBATER AS RKIVINDICA-ÇÔICS IMEDIATAS DOS
COLONOS DÔ GAFE - MELHORES PREÇOS PARA A COLHEITA E NOVOS

CONTRATOS QUE ASSEGUREM OS DIREITOS DOS TRABALHADORES
Jtatportante «»-.<n*!>k-ia rea-

trou no último dia 9 de jun-
nfio, o Sindicato Rural de Lan-
irlna, uma das mais Importãn-
Ira organizações çantponesas
Ao pais e que agrupa alguns
milhara» da trabalhadores do
¦empo.

Grande número de colonos
a assalariados agrícolas com-

receu 
àquela reunião, na se-

da União dos Trabalhado-
ires de Londrina (UTL). Mui-
Ias questões foram discutidas'nessa ocasião, destacando-se
as reivindicações mais imedia-
ias dos trabalhadores agrico-
ias, como oi preços da atual
colheita de cale, os novos con-
tratos para o ano agrícola de
1957-1958 e melhores condi-

de trabalho.
EXPLORAÇÃO NA

COLHEITA
A dtrotor-a do Sindicato de-

nunciou a exploração dos colo-
nos e dos trabalhadores da
roça, duranto a colheita, por
parto dos fazendeiros. Por
causa da campanha dos cha-
mados «cafés finos», os fazen-
deiros estão obrigando os tra-
balhadores a colher o café
com um cesto amarrado às
costas, executando o trabalho
de grão em grão, do café em
cereja. Grande parte dos pa-trões utiliza mulheres e crian-
ças para êste serviço, pagan-do-lhes um cruzeiro por litro.

Êsse sistema de colheita
obriga os trabalhadores a fa-
zer três vezes o mesmo traba-
lho, recebendo apenas a im-
portância que recebiam antes,
para a colheita comum. Os
preços variam entre Cr$ 35,00
e Cr$ .0,00 por cada saco de
120 litros, o que é verdadei-
ramente um absurdo. Os colo-

ISENÇÃO DO IMPOSTO PARA OS
GÊNEROS DE 1* NECESSIDADE

Importante projeto de lei
tol apresentado b Assembléia
Estadual de São Paulo, pelo
deputado Jorge Coury. Pro-
põe aquele parlamentar que
sejam Instituídos prêmios aos
agricultores que apresenta-
rem melhor média de produ-
fifio e. além disso, a Isenção
de Imposto territorial rural
para os produtores de gene-
Vos de _.• necessidade.

E* o seguinte o teor do ra-
•erido projeto de lei:

«Art. V — Ficam Institui*
dos prêmios anuais aos agrl-
cultores do Estado de São
Paulo, cujas lavouras de gê-neros de 1» necessidade apre-
sentem média geral

Art. 2» — Os prêmios men-
clonados no art. anterior se-
rão de Cr$ 100.000,00 ao agri-
cultor classificado em lf lu-
gar; de Cr$ 50.000,00 ao cias-
sificado em 2* lugar e de Cr$
20.000,00 ao classificado em
3" lugar.

5 único — Caberá à Secre-
tar ia da Agricultura a cias-
sificação dos agricultores,
bem como a entregr. dos res-
pectivos prêmios.

Art. 3" — As áreas cultiva-
das com gêneros de 1» neces-
sidade ficam isentas do im-
posto territorial rural.

Art. 4» — Para ocorrer à
despesa com a execução da
presente lei, no corrente exer-
cicio, fica aberto, na Secre-
taria da Agricultura, o cré-
dito especial de 
Cr$ 170.000,00.

§ único — O. valor do pre*
sente crédito será coberto
com os recursos provenientes
do produto de operações de
crédito, que a Secretaria de
Fazenda fica autorizada a rea-
lizar, elevado o limite legal
dessas operações da percen*tagem necessária à execução
da presente lei>.

A isenção do imposto ter-
ritorial rural para as áreas
cultivadas com gêneros de 1*
necessidade interessa a mi-
lhares de pequenos lavrado-
res, que verão assim diminui-
das as suas dificuldades e po-derão melhorar as suas con-
dições de vida. Por isso darão
seu apoio ao projeto apresen-
tado à Assembléia paulista, a
fim de que seja aprovado e
posto em execução.

nos o assalariados exigem u
pagamento de Cr$ 100,00, porsaco de café, no mínimo.

SALÁRIO MÍNIMO E
FÉRIAS

O Sindicato discutiu tam-
bém com os seus associados
as reivindicações para o novo
contrato agrícola. Em conjun-
to com os demais sindicatos
rurais do Norte do Paraná, se-
rão distribuídos milhares de
boletins, em toda a região,
orientando os trabalhadores e
concilando-os a não firmar
contratos fora das bases do
salário-mínimo e de férias re-
muneradas. Os trabalhadores
não admitirão descontos de
aluguel de casa, ou outros
quaisquer, nos seus contratos.

Em meio a grande entusias-
mo, os trabalhadores presen-
tes apoiaram as propostas
apresentadas pela diretoria do
Sindicato, afirmando que tu-
do farão para prestigiar a
sua entidade na nova campa-
nha que se inicia.

Vários oradores que falaram
naquela assembléia, manifes-
taram o seu apoio à luta dos
posseiros pela legalização de
suas posses e fizeram sentir
que a única saída para se re-
solverem os problemas dos
camponeses será uma forte
aliança com os operários da ci-
dade.

SÔBRE A «MARCHA DA
PRODUÇÃO»

Foi debatida também, nessa
assembléia, a programada«marcha da produção., prepa-rada pelos cafeicultores e sus*
pensa depois que o governofederal atendeu às suas reivin-
dicações. No caso de realizar--se, decidiram os trabalhado-
res agrícolas de Londrina dela
participar, mas para defender
as suas próprias reivindica-
ções: salário-mínimo, férias e
extensão da legislação traba-
lhista ao campo.

Encerrando a assembléia, a
diretoria relembrou as vitó-
rias já alcançadas pelo Sindi-
cato, na sua luta em defesa
dos direitos e reivindicações
dos colonos e assalariados
agrícolas. Finalmente, apro-

vou a assembléia, por unâni- •
niidade, que a diretoria subs-titulsse os diretores que dei-xaram o Sindicato por outros
mais identificados com os In*terêsses dos associados.

Entusiásticos aplausos e um
grande viva ao Sindicato e k

Portanto reunilo do"sindicato Sempre Mmt» ?<»™rrida8 e Têm Debatido Sempre a»Reivindicações dos Camponeses.
i-. ...... v; i v-u lllill ¦ U(JRural de Londrina.

Pela Reforma
Ol* Congresso do* Trabalhadores do Esta-do do Rio, realizado em Petrópolis de 6 a 9do corrente mês, qu contou com a participa-ção de 25 trabalhadors rurais, dentre tm to-tal de SSi delegados, discutiu com entusias-mo a questão da reforma agrária, tanto nasreuniões da Comissão de Assimtos Econômi*cos e Sociais, como nas reuniões plenárias.
Devtre as teses apresentadas sóbre a re-forma agrária, o Congresso baseou suas de-cisoes principalmente em três delas: as da Fe-deraçao dos Trabalhadores da Construção edo Mobiliário, 4o Sindicato dos Empregado*Rurais de Campos e dos Sindicatos de Petró-polis em conjunto.
O Congresso manifestou-se pela eo;tinçãodos latifúndios improdutivos e a distribuiçãoda* terra* cultiváveis aos lavradores; pelaatualização da legislação sôbre o crédito agri-cola; fornecimento de assistência técnica, adu-Oo* e sementes, estimulo ao coopeiativismo;extensão da legislação social trabalhista aostrabalhadores rurais, aplicação do decreto auecriou o Serviço Social,Rural etc.1Uma resolução, porém, tem uma importãn-cia toda especial. Ê aquela em que o Congre**so resolve "recomendar aos sindicatos opera-rto* de todo o Estado que prestem um auxí-

Aorári
lio ativo às organizações de lavradores, atr»vés da assistência médica e jurídica, e doestímulo à criação de seus próprios Sindicato*e Associações".

Agora é de se esperar que aumente pode-rosamente o entrelaçamento enlre os traba-lhadores da cidade e do campo no Estado doRio, entre os sindicatos-operários e as associa-
ções de trabalhadores agrícolas, a exemplodo que vem ocorrendo em outros Estados doBrasil e principalmente cm São Pa'ilo.Para isso muito ajudará o estudo pelos tra-balhadores da cidade das reivindicações do*seus irmãos do campo, o envio de delegaçõesde dirigentes sindicais para participar de sua*reuniões, bem como a solidariedade que pre*-tarem às lutas dos trabalhadores rurais.

Assim agindo, os operários não só ajudarãoo fortalecimento das organizações de traba*lhadores agrícolas já existentes, bem como acriação de novas organizações onde ainda nãoexistam, e o desenvolvimento de sua* luta*,ao mesmo tempo fortalecerão o movimentooperário, com o estreitamento dos laços d*amizade e solidariedade com os camponese*e o apoio que êstes últimos certamente lhe*darão para as suas próprios lutas pela co»
quista de suas reivindicações.

NOVAMENTE AMEAÇADOS
OS POSSEIROS DE FORMOSO
GRILEIROS ACOMPANHADOS DE NU-
MEROSOS JAGUNÇOS ENCONTRAM-
SE NA REGIÃO DE FORMOSO —
EXIGEM OS POSSEIROS MEDIDAS

IMEDIATAS DO GOVERNADOR
¦\S>*S\SKS\S\à

AumeiUm incessantemente o indío- ,-L* tn—«-,- >s~ j- • ... <. • i

espeetSos enTm^uinas e" tttoM^ 
"""^ * *"*--«cnteo.

Rio, ÍZ / 0 / 1967

Continuam as ameaças
aos posseiros de Formoso.
A colheita de arroz da zo-
na de Formoso e Irombas,
que êste ano atinge a cêr-
ca de 700 mil sacas, não
íoi escoada até hoje, por
falta de transporte.

Sabendo disto e contan-
do com a cumplicidade do
juiz de direito de Uruaçu
e com a proteção da poli-
cia sob as ordens do Ma-
jor Agripino, os grileiros

daquela zona voltaram _*.
ofensiva e ameaçam inva-
dir a região, principalmen-
te o lugar conhecido como
«Coqueiro de Galho», pa-
ra dali expulsar os possei-
ros e apoderar-se de suas
posses e colheitas.

Já se encontra no For-
moso um grileiro conheci-
do, Peroca, que diz estar
de posse de um documento
assinado pelo juiz de direi-
to de Uruaçu, autorizando-
o, juntamente com a poli-
cia, a fazer o despejo dos
posseiros daquela zona.

Êsse grileiro está acompa-
nhado por numerosos ja-
gunços e sua disposição
firme é invadir a zona do
«Coqueiro de Galho».

Exigem os posseiros a

intervenção imediata do
governador do Estado, Sr.
José Ludovico, para evitar
que os grileiros cumpram
suas ameaças. Há poucosdias, declarava o governa*-
dor que seria encontrada
uma solução pacífica para
o caso de Formoso. Trata-
se, portanto, de cumprir
na prática essa promessa»
tantas vezes feita.

Os grileiros devem ser
punidos, bem como as au-
toridades quc os protegem.
O governador deve assegu-
rar aos posseiros a possi-
bilidade de trabalhar em
paz e o direito de vender o

produto de suas Ja-i"uii-__i_
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• Coirespondêncict dos Estados •
PREPARAM-SE PARA NOVAS LUTAS

Os trabalhadores do Curtume dc Barucri
Reportagem do Correspondente MANUEL ANTÔNIO RODRIGUES

mês de fevereiro, travaram
grandes lutas e houve enorme
protesto dentro da fábrica, até
3ue 

conseguiram um aumento
c Cr$ 4,00 por hora; em agôs-

to de 1955 alcançaram uma
vitória no aumento do salário
por produção e em 1956 fize-
ram uma greve de 6 dias, con-
quilatando outra vitória. Hoje
se Inicia uma nova campanha
por aumento de salários. No
Curtume funciona uma comis-
sfio de representantes, consti-
tuída por um elemento de ca-
da seção da empresa. Através
do Sindicato, está sendo dis-
tribuido a todos os trabalhado-
res um questionário, no qualcada um dará sua opinião sô-
bre qual o aumento a ser piei-teado e em que bases e sôbre
a eleição dos delegados da em-
presa e o funcionamento do
Sindicato.

* ,' \i V
WWMW^^^^^^^^VVVHA^ViA^VVV-AAíVVi/^**'^^.*/^

No Curtume Franco-Brasl-
Iriro, localizado na cidade pau*
ltta de Barueri, trabalham
|70 operários. Todos êies tra*
halham há multo tempo, al-
guns tlm 25 • até 48 anos de
•asa.

Êsse curtume estava situa*

i

REDUÇÃO DO PAGAMENTO
DAS HORAS «EXTRA>

Antigamente oe operários

enhavam 
50% a mais nas

ras extras, mas agora só re*
eebem 25%. Através do seu
sindicato, os trabalhadores lu-
tam pela volta do salário an-
tlgo. Também o pagamento

Íue 
se processava no dia 10

i tol atrasado para o dia 12.
O novo diretor da empresa,

que veio da Argentina e per*
segue os operários, pretendeu
também mudar o horário do
serviço, mas os trabalhadores
Já estão unidos o vigilantes
para impedir qualquer atenta-
do a seus direitos e não acei
tarflo, de maneira alguma, mo*
dificação no horário.

TRADIÇÃO DE LUTAS

^BBBBML^JLm3m3MKJ ¦ ii ^—»—ifi i ¦

01>. de ii» W Ifato ro^SO

do na capital do Elstado, em
São Paulo, e seus operários
moravam perto da empresa.
De maneira arbitrária, a dire-
ção do curtume determinou
que os trabalhadores se mu-
dassem para Barueri, a uma
distância de 50 quilômetros
da cidade e nessa ocasião des
pediu mais de 120 emprega*
dos, sem qualquer indeniza- ^í^^
ção. Até hoje esses operários &%%
aguardam que a Justiça do
Trabalho resolva sua situa- í
ção, sendo que alguns dos
despedidos já morreram sem
que os juizes decidissem a
questão.

Em Barueri íoram construí-
das instalações das maiores
da América Latina, com capa-
cidade para curtir mais de mil
couros por dia. Mas a situa-
ção dos operários é de cruel
exploração. O salário-minimo
da região é de Cr$ 3.200,00 e
os patrões não pagam nem .
mais um vintém. Se os opera-
rios falam cm aumento de sa*
lários, são ameaçados de des*
pedida.

Os operários do Curtume
tém tradição de lula e boas
experiências. Em 1951 foram
á greve, durante 11 dias, e sal
ram vitoriosos. Em 1954. na

Confiantes e unidos, os tra*
balhadores do Curtume Fran-
co-Brasileiro, de Barueri, mar-
cham para a conquista de no-
vas vitórias.

%*& -~,r*^\ _-i^.--^m>

UMA ÓTIMA
INICIATIVA!

Interessante iniciativa toma.
ram os amigos da VOZ OPERA-
RIA na cidadç paulista de São
José do Rio Preto. Preocupados
com a necessidade de ajudar o
seu jornal, realizaram duas reu-
niões com amigos e leitores da"Voz" e resolveram realizar al-
gumas festas, a íim de obter íi-
nanç3. Já fizeram duas gostosasfeijoadas, com o resultado da
qual puderam pagar a divida quetinham para com a gerência da"VOZ OPERARIA", a 1» feijoada
rendeu a importância de Cr$
550,00 e a segunda, realizada no
dia 2G üe. mala último, rendeu
CrS 400,00.

Eis aí um ótimo exemplo, a
ser seguido pelos outros agen..

tea e vendedores da "Voa". Com
inciath-aa desse tipo poderão sa).
dar suas dívidas e melhorar a'jj.tua ,ão financeira efe nosso jor-rtai,

MOFEM m
Olretor-ResjwmSvei

Mário Alves
MATRIZ:

Av. Rio Branco. 257. 17»
and., s/ 1.712 Tel. 42-7344

ASSINATURAS:
Anual  100.00
Semestral  60.00
Trimestral  30.00
Núm. avulso ....... 2,00
Núm. atrasado .. .. 3,00
Aérea on sob registro.

despesas à parte;
Preço uo R. G. Sul,

Sta.. Catarina. Pa-
ranâ. Distrito Fe-
deral. São Paula
E. Santo e Belo
Horizonte  2,00

Goiás e interior de
Amazonas e Tcrritó-

rios  4,00
Outros Estados .... 3,00

M. Gerais  2.50
SUCURSAIS:

SAO PAULO - Rua dos
Estudantes n' 84 s/ 28,

2» and. - Tel. 37-4983.
PORTO ALEGRE - Rua

Voluntários da Pátria, o*
66, s/ 43.

RECIFE - Rua Floriano
Peixoto n* 85 — 3* aad. —

s/ 326.
FORTALEZA - Rua Bailo

do Rio Branco, o* 1.248 —
s/22 - TeL 1-13-03.

SALVADOR - Rua Bufo
de Cotegipe. 67 — Edifício
Zacarias, if 203 (Calçada).

IOAO PESSOA - Rua Du-
am de Caxias. 558 — 1*
and — Safas 3ti

A Campanha Contra a Entrega
de Fernando de Noronha

Notícias dos correspondentes dos Estados sô-
bre o desenvolvimento da campanha nacional

contra o ajuste de Fernando de Noronha
JL CÂMARA MUNICIPAL" DE MANDAGüAÇU

Atendendo a um requeri-
mento apresentado pelo ve-
reador Sebastião Castanhar, a
Câmara Municipal de Manda-
guaçu (Paraná), aprovou
unanimemente o envio de um
oficio ao Congresso Nacional,
em que insiste na necessidade
de ser o acordo sôbre a insta*
lação de uma base em Fer-
nando de Noronha, submetido
à discussão no Congresso.
Aquela casa legislativa revela
a sua preocupação pelas oon-
seqüências desse acordo firma-
do entre os governos brasilei-
ro • norte-americano.

MORADORES DE
BATIBINHO (PA-

KA1BA)

PA*

Assinado oor 52 moradores
do Sitio Paratibinho, foi envia*
do um memorial ao Deputado
federal*Dagoberto Salea, pe-
dtndo-ihe que não consinta no
retardamento do inquérito sô*
bic o ajuste de Fernando dt
Noronha, pois fere a aobera*
nla nacional e mm coloca na

de guerra.

-^L CAMARA MUNICIPAL
DE CORUMBÁ

For unanimidade, atendeu-
do a requerimento do verea-
dor Ataide Freitas aprovou a
Câmara Municipal de Corum-
bá (Mato Grosso), mn apelo
ao Presidente da República
para que seja ouvido o Con-
gresso Nacional sôbre o ajus-
te de Fernando de Noronha.

^L CAMARA MUNICIPAL
DE CAMPO GRANDE

Após acalorados debates, a
Câmara Municipal de Campo
Grande (Mato Grosso) apro-
vou por unanimidade um re-
querimento do vereador Kalil
Abrâo, no sentido de que íôs-
se enviado um oficio ao Presi-
dente da República, protes-
tando eontra a cessão da ilha
de Fernando de Noronha a
«ma potência estrangeira, sem
que para isso obtivesse antes
a permissão do Congresso.

A atitude desse vereador re-
fultou do recebimento de um
abaixo-assinado das morado-
ica daquele nofunicíplo, con-
tendo 386 assinaturas. * i

COMEMORADA EM .iuuu u &»maDO
DATA DOS TRABALHADORES

(Do correspondente ém Mato
Grosso)

A data de 1* de maio íoi co-
memorada festivamente, êste
ano, em todo o Estado de Mato
Grosso. Na cidade de Corumbá,
o Sindicato da Construção Civil
promoveu um grande churras-
co, regado a chopc, animado
por uma orquestra local. As
danças e os festejos prolonga-
ram-se até à tarde, na sede da-
quele sindicato

Na cidade de Aquidauana,
realizou-se um churrasco na As-
sociação dos Condutores de
Veículos e Tração Animal. Nes*
sa ocasião foi eleita a primeira
diretoria daquela entidade.
Também os sapateiros comemo-
raram a data com um churras-
co muito animado.

Em Rondonópolis, uma sen*
sacional alvorada teve lugar às
duas horas da madrugada, se
guindo-se uma passeata pel»

centro da cidade. Às 2 horas
da tarde realizou-se o já tradi-
cional encontro operário-cam-
ponês, durante o qual íoram
proferidos discursos. Seguiu-se
ao encontro uma passeata e
desfile de bicicletas. No final do

desfile, em frente à Prefeitura
Municipal, num palanque arma
do especialmente [ara a oca
sião, falaram diversos orado*
res, perante grande assistência.
À noite houve um baile muito

A

animado, nos snlôc*. da Coma*
ra Municipal.

Já em Dourados* < l" de maio'
íoi comemorado com lutas en-
tre os camponeses c os jagun-
çcs dos grileiros. A lula dos
camponeses foi vitoriosa: pren-
deram 3 jagunços e cs desar-
maram, inclusive um que ora
temido em tôda a Colônia por
sua arbitrariedade. Ficou amar-
rado durante 24 horas, vigiado
pelos camponeses. Dessa luta
participaram cerca de 200 cam-
poneses, entre homens e mu-
lheres, ficando um deles ferido.

Vemos assim que os traba-
lhadores mato-grossenses com-

preendem cada vez melhor a
significação da data internacio-
nal da classe operária e se es-
forçam por rnnr^nrMa con-

dignam'" '
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NOTICIAS DA PARAÍBA
(Do Correspondente ANASTÁCIO ASSUNÇÃO)

k VI CONGRESSO ESTADUAL DE ESTUDANTES
• APOIO AO PRESIDENTE DA COMISSÃO DE SALÁRIO-MINIMO
ir COMÍCIO CONTRA A ENTREM DU F* RNANDO DE N0»flN«A
UM IMPORTANTE aconteci-
mento na vida paraibana íoi a
realização do VI Congresso
Estadual de Estudantes, na ci-
áade de João Pessoa. Um dos
pontos mais debatidos nessa
reunião foi a questão do petró-
leo tomando os estudantes
ima posição clara, nacionalis-
ta, de defesa dessa importante
riqueza nacional.

Foi aprovado o envio de
mensagem de louvor aos de-
pu tados estaduais Jacob
Frantz e José Rolím Guima-
rães, pela atitude patriótica
por êies assumida na Assem-
bléia Estadual, contra a entre-
ga* de Fernando de Noronha
c em defesa das riquezas mi-
nerais, e sobretudo do petróleo
brasileiro.

Também foi aprovado pelo
Congresso o envio de um tele-
grama ao Sr. Kubitschek, exi-
gindo a volta das tropas bra-
sileiras que se acham em
Suez. Ao coronel Janary Nu-
nes, presidente da Petrobrás,
será enviado um convite para
realizar em João Pessoa uma
conferência sôbre o petróleo.

Em sua «Declaração de
Princípios», aprovada pelo VI
Congresso, os estudantes pa-
raibanos afirmam que estão
conscientes da responsabilida-
de que pesa sôbre os estudan-
tes, no que diz respeito à so*
lução dos problemas íunda-
mentais que enfrenta nosso
povo e apontam uma série
de medidas que deverão ser to*
madas pelo governo. Entre as
medidas no terreno estudantil,
destacam-se: ampliação da rê-
de de grupos escolares no Es-,
tado, a redução em 50% nos
preços atuais das; taxas esco-
lares; a federalizaçâo de todas
as escolaa de ensino superior;
a melhor, remuneração para

oü p. u..o .- *j, <..:: conei usão e
melhoria da Casa do Estudan-
te Pobre; assistência ao espor-
te estudantil.

Quanto aos problemas poli-
ticos, defendem os estudantes
a completa liberdade de im
prensa, a soberania nacional
e a preservação de nossas ri-
que?as, o reatamento de rela-
ções com todos os paises.

VENDA DIRETA DE
GÊNEROS AO POVO

Por unanimidade, aprovou a
Câmara Municipal de João
Pessoa o requerimento do ve-
reador Luís Bernardes da Sil-
va, no sentido de ser feito um
apelo ao Presidente da Repú-
blica para que transforme os
postos da COAP em armazéns
destinados a vender direta-
mente, a preço de custo, aos
pequenos negociantes, os gê-
neros de 1* necessidade. Isso
seria benéfico ao comércio e
principalmente ao consumi-
dor, devendo a fiscalização
das vendas ser feita por inter-
médio do respectivo sindicato
de classe.
APOIO AO PRESIDENTE DA

COMISSÃO DE SALÁRIO-
-MÍNIMO

Promovido pelo Sindicato
dos Trabalhadores da Cons-
trução Civil de João Pessoa,
realizou-se no dia 7 de junho,
na sede dos Sindicatos de
João Pessoa, uma homenagem
ao Dr. Hermano de Sá, pre-
sidente da Comissão de Sala-
rio-Minimo da capital parai-
bana, por sua atuação em de-
íesa dos trabalhadores. Mani-
festaram os sindicatos seu
repúdio à ameaça deelemen-

j tos reacionários do PTB de ré*1 tirar o Dr. Sá do posto de pre-
aidente do diretório local e da
delegacia do IJPÂSE. ,

No bairro do OMzeíro, rest
lizou-se mais um comício da
série programada pela Comi»*
sáo Paraibana contra a entrm
ga de Fernando de Noronha.
Dele participaram o Dr. Bento
da Gama Batista, acadêmicos
Marcos Ribeiro Coutinho, so-
brinho do governador, Armaiv
do Frazão e o líder sindical
Antônio Dias do Amaral. To-
dos os oradores foram muito
ovacionados pela grande ma»
sa popular.

Cima a
VOZ OPERARIAi

I A direção da VOZ OPE-
p RARIA recebeu a seguinte
^ crítica do nosso agente em
^ São Gonçalo, Estado do
| Rio:
| 

"Ao diretor da VOZ
$ OPERARIA - O agente
P da VOZ OPERARIA em
ú São Gonçalo, Estado do
Ú Rio, considerando que o
p erro de data no n* 418 trour
^ xe confusão e colocou mal
Ú o nosso jornal perante os
p leitores, vem por meio deste
Ú alertar o companheiro dire-
P tor no sentido de que seja
Ú mais vigilante a fim de nâo
P se repetir tal acontecimen-
fj to que é prejudicial à força
p de vanguarda da classe ope-
á rária".
1 A direção da VOZ OPE-
Ú RARIA aceita a justa critica
j| do agente de SSo Gonçalo e
% dos leitores do jornal e se

compromete a tomar medi-
das para qne tal fato nSo
se repita.

W
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â PtW-rTCKrUIM PU* ~ OS CRIMES MAIS KCENTES DO SALAZARISMO — PROTESTAM OS INTTLECTUAIS BR ASILEM» — A UJEA KRMC1
DO PARTIDO COMUNISTA PORTUGUÊS —«¦**

Zflm iiww j írrafid-js honraria», recebeu o governo do Sr.
Kx+bltsohek a visita do emissário do salazarismo, general
Craveiro Lopes. E entro banquetes e recepções, procurou ocuJ*
tor do povo brasileiro o objetivo real dessa visita — o forta-
hteimo-tito do odioso regime fascista, que há mais de -30 ano*,
wpriine o povo português, privando-o das mais clnncntareê
liberdades democráticas.

Desde i,j'-í<*', nâo existe em Portugal a liberdade de as
sociação —o único partido existente 6 a União Nacional, do
governo. A Assembléia Nacional é composta por represen-
tantes dôsse partido único. Não existe liberdade âe reunião
«em de livre manifestação do pensamento. A imprensa vive
•ob o regime de rigorosa censura prévia. Inúmeros escritores
* artista,-- tôm visto suas obras apreendidas c destruídas, por-
apt* desagradam A polícia de Salazar.

Nossos U) anos de ditadura fascista, a cultura porluguê-
m fni bnUnUnenfQ golpeada •••• impedida de sc desenvolver.

?**>.'

A liberdade sindical não existe. Os trabalhadores sáo
obrigados a filiar-se ao» sindicatos governamentais, cujas
diretorias não podem ser eleitas livremente pelos operários.

O direito do grave constitui crimo e aquCics quo a ela
recortem, são vítimas de violências, prisão e longas cotido-
nações.

O regímo salásdrista tem como principal força dc apoio
a policia política — a famigerada PIDE, conhecida no mundo
inteiro 2>or seus métodos brutais de torturas de presos poli-
ticos, responsável pelo assassinato de dezenas do valorosos
comb<it entes democratas.

Nos campos dc concentração das ilhas do Cubo Verde, na
Guiné, cm Angola,-no Timor — milhares de 2'(driolas portu-
guôscs morrem lentamente, porque sc manifestaram contra

a opressão fascista OU porque ergueram sua voa cm defesa
dos direitos democráticos dns cidadãos.

os mms nm égentès do sauzamsmo

•

OS INTELECTUAIS
BRiSÍLEÍROS PROTESTAM

Os uiLCiCLtuttis brasileiros não podem (.o::vordar com as
honras tributadas a êsse enviado do safazarismo. representante do
trbacucanHsmo c da opressão.

Em manifesto; por êlcs mesmos considerado "<• melhor ho-
menagem qitc o* sxcritores. jornalistas e artistas dc São Paulo
poéerktn prestur a Portugal", dirigiram-se esses intelectuais ao*fO*o beasdHrc, repudiando a visita de Craveiro Lopes. Diz o
taantfeeto, entre outras coisas

"Se 
quisermoí no Brasi! honra- Portugal com a muni [estação

èo nosao respeito e do nosso amor, que são realmente acirradis-
tbno* e inexpugnáveis, devemos fazê-lo através daqueles vultos
qu* d* [ato podem representar a cultura e a civilização desse
grande pais. jamais por intermédio daqueles que mais contri-
cuido têm para comprometer essa cultura e essa civilização".

"Esta a causa do protesto veemente que as entidades mais
representativas da vida espiritual dc São Paulo latem contra a
recepção c as homenagens que se pretendem prestar ao sr.
Craveiro Lopes, cuja pessoa respeitam por dever de hospita-
lidade que nenhum povo livre nega seja lá a quem fôr, mas
ca/a posição dc opressor do povo português repugna e indigna
à parte culta dc um povo. como o brasileiro, que pode avaliar
bem o* horrores, os males e a indignidade de uma tirania, porque
já a sentiu nas próprias carnes, tuas. mercê de Deus, soube rc-
pell-la como tem sabido repelir quaisquer tentativas dc cerceio
so pensamo.'.'o on dc diminuição à dignidade de um povo,
com determiaação dc ser Urre. jpolUical intelectual e espiri-
tualmente'

a) Pado Duarte, presidente da Sociedade Paulista dc Es-
crítores,- b) 'viário Dor.ato. presidente da Associação Brasileira
de Escritores (Seção de. São Paulo); c) Hcrcuhmo Pires, pre-sidente do Sindicato dos jornalistas Profissionais de Suo Paulo;
d) Waldcrnar Cordeiro, presidente da União dos Artistas Piás-
ticos de São Paulo, e) Ciro Plmentel, presidente do Clube de
Poesia de Slo Paulo; {) Maestro Eduardo de Guàrnieri, pre-ihierttc da Associação Paulista de Música.

Unia nova o odiosa medida
foi tomada pelo regime fascls-
ta de Portugal; n fim dc mau-
ter presos aqueles denjçeratas
que já haviam cumprido o
tempo de sua condenação. Fo-
ram criadas as •medidas de
segurança:, que na prática

íhShhShbIHÍ HJ^*^^^^'**'-''-^^^^^^^BK^SwVK^^fiy
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Dr. Ruy Luiz Gomes, fminente
professor universiidrio, foi uma

das vitimas da PIDE
condenam à prisão perpétuaos democratas e patriotas quese opõem à sua política de
guerra e opressão nacional.
Mais de uma dezena de cida-
dãos e.slão nessa situação. Jácumpriram sua condenação,
alguns desde 1953 ¦? 54, senx
terem sido libertados^
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Álvaro Cunhai, valoroso di-
rigeníe do Partido Comunis-
ia Português — deveria ter
sido solto em 24 de janeiro de
1956, mas at.j hoje 6 mantido
no campo de concentração.

Na cadeia da PIDE, na ci-
dade do Porto, encontra-se
gravemente doente o democra-
ia Fiançiscó Miguel, sem
qualquer assistência médica.
JÜ anos de vida passou êle nas
prisões salazarislas, 8 e meio
dos quais no campo de con-
cenlração do Tarrafal. A
PIDE prepara o seu assassi-
nato lento. Terminada sua
pena, em novembro de 1953,
foi condenado a mais 3 anos
de «medidas de segurança».

Em Caxias, morre lentamen-
te Georgctte Ferreira, que foi
condenada recentemente a 90
dias de cela disciplinar, sem
receber qualquer tratamento,
apesar da extrema gravidade
de seu estado de saúde.

Inúmeros democratas estão
presos há quatro anos, sem
julgamento. Dentre eles": Ma-
ria Machado, Carlos Costa,
Maria Angela Vidal e Rolando
Verdial.

Há poucos meses, em feve-
reiro deste ano, a PIDE co-
metia novos crimes. No dia 15,
sucumbia em meio a torturas
bestiais, o democrata Joaquim
f-. de Oliveira, operário bar-
beiro, após 9 dias seguidos na
diabólica posição de estátua,
sem dormir e suportando bru-
tais espancamentos. Tentando
fugir à responsabilidade, ale-
gou a PIDE tratar-se de suici-
dio — impediu a autópsia do
cadáver, recusou-se a entre-
gar o corpo à família e resti-
tuiü a esta apenas um casaco.

Depois disso, um novo cri-
me: o assassinato do operário
da construção civil, Manuel da
Silva Júnior, do G9 anos, velho
miiüante operário. Seu corpo
foi enterrado pela polícia, às
escondidas. E rnais um ainda:
um automóvel da PIDE, a
mais de 100 km a hora, matou
o jovem democrata de Alpiar
ça, Josí Cetòio, quando êste
regressava do trabalho de bi-
cicleta.

Mas são usadas também ou-
iras formas para reprimir os
anseios democráticos do povo
português. No início deste ano
travaram os estudantes uni-
versitários uma luta intensa
contra uma nova e odiosa me-
dida fascista: um decreto go-vernamental iria anular as às-sociações escolares, a possibi-lidade de eleger e dirigir li-vremente as asociações acadê-
micas, e imporia a tutela do
governo salazarista às ativl-
dades culturais e esportivas
dos estudantes. Seriam proibi-das, além disso, as relações
fraternais entre os estudantes
portugueses e seus colegas
dos demais paises do mundo.

Milhares de estudantes uni-
•ersilárlos de Coimbra, U»
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Al iro Cunhai, o bravo secretário, do Partido
h. Comunista Português

boa e Porto manifestaram sua
indignação. Em assembléias
concorridas, desfiles e passea-tas, carregando faixas em queexigiam «Revogação do Decrc-
to», «Autonomia», «Liberdade
para a Associação Acadêmica*
e outras, revelaram os estu-
dantes sua disposição de luta.

Há poucas semanas, depois
de 51 audiências que se pro-longaram por seis meses, en-
cerrou-se o processo contra 52
jovens do Movimento da
União Democrática dá Juven-
tude, o qual provocou a solida-
riedade de organizacõe-s juve-
nis e democráticas de todo o
mundo. Depois desse processo-
farsa, 22 dos acusados foram
condenados, Todos eles foram
submetidos a cruéis torturas,
a prisões isoladas e a longos

meses de prisão sem julga-monto, apenas porque luta*
vam pela liberdade de associa-
ção, melhoria de condições dd
aprendizagem, melhores bôl-
sas de estudo, reorganização
do esporte universitário etc.

Eis aí o que é realmente o
regime que aqui vem repr«-
santar o General Craveiro
Lopes.

Também no Rio de Janeiro,
ai figuras mais representa ti-
vos da cultura brasileira, ma-
nifestaram seu apoio ad manl-festo dos intelectuais pauüs-tas. Entre eles: Manuel Ban-
deira, Cândido Portlnarl, Al-
ceu Amoroso Lima, Lúcio
Coeta, Múcio Leão, Raquel d«
Queiroz, Francisco MÍgnone,
Gasta o Cruls, Cassiano Ricai*
do, Adalgisa Nery, Vüiati
Corre**.

A LUTA HERÓICA DO P
COMUNISTA PORTUGUÊS

Apesar do lodo o terror satairari&ta. sncedem »e as lutfl.*>
dos operários e camponeses de Portugal, de todas as força*
democráticas e progressislas, pela anistia a Iodos os presos e
perseguidos políticos; por eleições livres e honestas cou)
todos as garantias de fiseali7.oçSo; pela unidade nacional (I*
todos os anti-salazarisias, pola abolição da censura etc

Inúmeras greves de operários, por aumento de salários «
melhores condições dc vida e do trabalho, têm se verificado
ultimamente. Nos campos, repetem se as lutas e as greve*
por meliior pagamento para as jornadas, pela redução para
K horas da jornada de trabalho.

K através dessas lulas, muitas vitórias forain conquistada*.
A frente das massas trabalhadoras de Portugal encon-

«rase o seu valoroso Partido Comunista. Cruelmente perso
guido, privado de muitos de seus mais combativos dirigente»— assassinados nos campos de concentração — o PC portu-
guôs luta heroicamente por derrotar o regime fascista e asso-
gurar para Portugal um desenvolvimento livre e democráti-
co. Ao lodo de outras forças progressistas, prepara se agora
para participar de novas eleições. Mas exige quo desta vem, as
eleições não se constituam na mesma farsa que elegeu Cr*
veiro Lopes, candidato único do salazarismo.

Para essa luta pela democracia e a liberdade, o povo por
togues conta com a solidariedade da classe operária brasi*
•cira e de todo o nosso povo. Essa a razão por que repudio-
mos a visita do emissário de Salazar o m ruidosos nuMilfesf*
Ofas quo id* \èm sendo tributados.


